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Câmara aprova abertura de 
Comissão Processante para 

investigar Guilherme Gonçalves

Empresário ourinhense morre 
em acidente de trânsito na 

madrugada da quinta-feira, 4

Mais de 90 mulheres 
participaram do Encontro de 
Empreendedoras do CMEC

CP INSTAURADA

ACIDENTE FATAL

EMPREEDEDORISMO

ACE Ourinhos e Polícia Militar 
lançam Programa Vizinhança 

Solidária Comercial

Banco de Alimentos é 
apresentado em Ourinhos e 

mobiliza parceiros para combater 
o desperdício de alimentos

VIZINHANÇA SOLIDÁRIA

ARREDAÇÃO SOLIDÁRIA

Ministério Público recorre ao Tribunal de Justiça em São Paulo
e pede afastamento total de Guilherme Gonçalves por 90 dias

RECURSORECURSO

MAIS UMA: MP ajuíza ação 
contra Prefeitura e consórcio 
responsável pelas obras do
Lago do Parque Centenário

OBRAS PARADAS
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VIZINHANÇA 
SOLIDÁRIA

ACE Ourinhos e Polícia Militar lançam 
Programa Vizinhança Solidária Comercial

O programa 
será implantado 
inicialmente nas 
quadras localizadas 
no entorno do 
Calçadão e vias 
paralelas

Assessoria de Comunicação

A Associação Comer-
cial e Empresarial de 
Ourinhos (ACE), em 

parceria com a Polícia Militar, 
está lançando o Programa 
Vizinhança Solidária Comer-
cial, iniciativa que tem como 
objetivo fortalecer a segurança 
preventiva na região central da 
cidade por meio da integração 
entre empresários, comercian-
tes e forças de segurança.

O programa será implantado 
inicialmente nas quadras lo-
calizadas no entorno do Cal-
çadão e vias paralelas, abran-
gendo uma das áreas de maior 
circulação comercial de Ouri-
nhos. 

A proposta é formar grupos 
organizados de empresários e 
comerciantes que atuarão em 
conjunto com a Polícia Militar, 
compartilhando informações, 
observando movimentações 
suspeitas e fortalecendo a rede 
de proteção da região.

Além da criação dos grupos, 
os participantes receberão trei-
namento e orientações da Po-
lícia Militar em encontros que 
serão realizados no auditório 
da ACE, reforçando conceitos 
de prevenção, vigilância cola-

borativa e comunicação rápida 
entre os integrantes do progra-
ma e as forças de segurança.

O Programa Vizinhança So-
lidária Comercial tem como 
pilares a aproximação entre 
comunidade e Polícia Militar, 
a prevenção primária da crimi-
nalidade e o fortalecimento do 
sentimento de pertencimento e 
cooperação entre os empresá-
rios.

Nesta primeira etapa, serão 
formados oito grupos, distribu-
ídos por quadras estratégicas 
da região central, abrangendo 
vias como Paraná, Cardoso 
Ribeiro, Antônio Carlos Mori, 
9 de Julho, São Paulo, Arlindo 
Luz, Rio de Janeiro e Souza 
Soutelo.

Para o presidente da ACE Ou-
rinhos, Engº. Robson Martuchi, 
a iniciativa representa mais um 
importante passo na constru-
ção de um ambiente comercial 
mais seguro e integrado. “A se-

gurança é uma das principais 
demandas dos empresários. O 
Programa Vizinhança Solidária 
Comercial une tecnologia, co-
municação e participação da 
comunidade em uma ação pre-
ventiva extremamente eficien-
te. A ACE acredita que a união 
entre comerciantes e Polícia 
Militar fortalece a proteção dos 
negócios, aumenta a sensação 
de segurança e contribui para 
o desenvolvimento do nosso 
comércio”, destaca.

A expectativa é que, após a 
implantação na região central, o 
programa possa ser expandido 
para outras áreas comerciais 
da cidade, ampliando a rede de 
colaboração entre empresários 
e forças de segurança.

O lançamento reforça o com-
promisso da ACE Ourinhos e 
da Polícia Militar com a cons-
trução de um ambiente mais 
seguro, colaborativo e favorá-
vel ao desenvolvimento econô-
mico do município.

Robson Martuchi, engenheiro e presidente da ACE Ourinhos

A proposta é formar grupos organizados de empresários e 
comerciantes que atuarão em conjunto com a Polícia Militar
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VACINAÇÃO
Vacinação contra a gripe é ampliada em Ourinhos 

para toda a população a partir dos 6 meses de idade

Chegada do inverno 
e aumento dos 
casos de doenças 
respiratórias 
reforçam a 
importância da 
imunização

Da redação

A Prefeitura de Ourinhos, 
por meio da Secretaria 
Municipal de Saúde, 

ampliou a Campanha de Vaci-
nação contra a Influenza e, a 
partir de agora, a vacina está 
disponível para toda a popula-
ção com mais de 6 meses de 
idade.

A campanha teve início em 
28 de março, atendendo ini-
cialmente os grupos prioritá-
rios definidos pelo Ministério 
da Saúde. No entanto, diante 
da baixa cobertura vacinal re-
gistrada entre esses públicos 
e da chegada do inverno, a 
Secretaria de Saúde decidiu 
intensificar a mobilização para 
ampliar a proteção da popula-
ção contra a gripe.

Dados da Vigilância Epide-
miológica do Estado de São 
Paulo mostram que Ourinhos 
já registrou 15 casos de Sín-
drome Respiratória Aguda 
Grave (SRAG) em 2026. Des-
ses, 11 pacientes precisaram 
de internação em Unidade de 
Terapia Intensiva (UTI), índi-
ce que corresponde a 73,33% 

dos casos registrados.

Embora não tenha ocorrido 
nenhum óbito relacionado aos 
casos notificados até o momen-
to, a Secretaria Municipal de 
Saúde destaca que a vacinação 
continua sendo a principal for-
ma de prevenção contra com-

plicações decorrentes da gripe, 
especialmente entre os grupos 
mais vulneráveis, como idosos, 
crianças, gestantes e pessoas 
com doenças crônicas.

A baixa adesão dos grupos 
prioritários preocupa porque 
são justamente essas pessoas 

que apresentam maior risco de 
desenvolver quadros graves e 
necessitar de internação. A va-
cina é segura, gratuita e funda-
mental para reduzir o impacto 
das doenças respiratórias du-
rante o inverno.

A imunização ajuda a diminuir 
a circulação do vírus, reduz as 
complicações causadas pela 
doença e contribui para evitar 
a sobrecarga dos serviços de 
saúde.

ATENÇÃO: O Centro de Saú-
de I (Postão Central) possui ho-
rário estendido para vacinação 
até as 20h, oferecendo mais 
comodidade para a população.

Para receber a dose, basta 
comparecer a uma das unida-
des de saúde com documento 
pessoal e, se possível, carteira 
de vacinação. Com a chegada 
das temperaturas mais baixas, 
vacinar-se é um ato de cuidado 
consigo mesmo, com a família 
e com toda a comunidade.

QUEM SE VACINA, SE PRO-
TEGE.
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EMPREENDEDORISMO

Mais de 90 mulheres participaram do Encontro
de Empreendedoras do CMEC da ACE Ourinhos

feminino
Ao longo do 
encontro, as 
participantes 
puderam refletir 
sobre a importância 
da imagem como 
ferramenta 
estratégica de 
comunicação

Assessoria de Comunicação

Mais de 90 mulheres 
participaram, na 
noite da terça-feira 

(26), de mais uma edição do 
Encontro de Mulheres Empre-
endedoras promovida pelo 
CMEC da ACE Ourinhos.

Realizado na Verace Pizza-
ria, o evento foi marcado por 
momentos de aprendizado, co-
nexões, troca de experiências 
e fortalecimento do empreen-
dedorismo feminino.

A convidada da noite foi 
Drielly Braga Rufca, gestora 
de Imagem e Estilo, que con-
duziu a palestra “Sua imagem 

fala primeiro: seja protagonista 
da sua narrativa”, abordando 
temas como posicionamento, 
comunicação, presença e au-
tenticidade no ambiente profis-
sional e empresarial.

Ao longo do encontro, as par-
ticipantes puderam refletir so-
bre a importância da imagem 
como ferramenta estratégica 
de comunicação, além de tro-
car experiências e ampliar sua 
rede de contatos em um am-
biente acolhedor e inspirador.

Para a coordenadora do 
CMEC Ourinhos, Andrea Fran-
co, o evento superou as expec-
tativas. “A palestra da Drielly foi 
maravilhosa e nos presenteou 
com reflexões valiosas sobre 
posicionamento, imagem e 
presença, temas tão importan-
tes para quem empreende e 
deseja se comunicar com mais 
intenção. Foi um encontro me-
morável”, destacou.

O presidente da ACE Ouri-
nhos, Engº. Robson Martu-
chi, ressaltou a importância 
das ações promovidas pelo 
conselho. “Os encontros do 

CMEC têm cumprido um pa-
pel fundamental ao promover 
conhecimento, conexões e de-
senvolvimento, contribuindo 
diretamente para o crescimen-
to dos negócios e da nossa ci-
dade”, afirmou.

O CMEC segue promoven-
do ações voltadas ao fortale-
cimento das mulheres empre-
endedoras, consolidando-se 
como um importante espaço 
de capacitação, networking e 
desenvolvimento em Ourinhos.
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UNIFIO promove Semana Presencial de Projetos 
Integradores e fortalece a formação acadêmica na EAD

SEMANA 
PRESENCIAL

A iniciativa reforça 
a importância da 
presencialidade 
na formação 
acadêmica, 
conforme os 
referenciais de 
qualidade do MEC

Rose Pimentel Mader

O Centro Universitário das 
Faculdades Integradas 
de Ourinhos – UNIFIO 

(www.unifio.edu.br) realizou a 
Semana Presencial de Projetos 
Integradores dos Cursos de 
Educação a Distância (EAD) 
e Pedagogia semipresencial, 
reunindo estudantes das áreas 
de Gestão e Pedagogia em um 
momento de integração, apren-
dizado e troca de experiências.

A iniciativa reforça a impor-
tância da presencialidade na 
formação acadêmica, confor-
me os referenciais de qualida-
de do Ministério da Educação 
(MEC), promovendo o encon-
tro entre alunos, professores e 
coordenações como parte es-
sencial do processo educativo.

A cerimônia de abertura con-

tou com a presença do Pró-
-Reitor Acadêmico, Dr. Gilson 
Aparecido Castadelli, do Coor-
denador dos Cursos de Ges-
tão, Professor Mestre Gilberto 
Rodrigues e da Coordenado-
ra dos Cursos de Pedagogia, 
Professora Mestre Narda Jo-
rosky, que destacaram, em 
suas falas, a relevância dos 
Projetos Integradores na arti-
culação entre teoria e prática 
e no desenvolvimento de com-
petências fundamentais para o 
mercado de trabalho e para a 
atuação docente.

Durante o evento, foi enfati-
zado que os Projetos Integra-
dores constituem uma estraté-
gia pedagógica essencial para 
a formação crítica e aplicada 
dos estudantes, permitindo 
que os conhecimentos adqui-
ridos ao longo do curso sejam 
vivenciados em situações re-
ais e colaborativas.

Outro ponto de destaque foi a 
integração entre os cursos de 
Gestão e Pedagogia, eviden-
ciando a riqueza da troca de 
olhares entre diferentes áreas 

do conhecimento, o que con-
tribui para uma formação mais 
ampla e conectada com as de-
mandas contemporâneas.

A programação também con-
tou com a participação ativa 
dos alunos dos cursos EAD em 
apresentações de seus proje-
tos de extensão e contou com 
o apoio dos monitores da Pe-
dagogia semipresencial, reco-
nhecidos pelo engajamento e 
colaboração na organização e 
desenvolvimento das ativida-
des.

Além da cerimônia de abertu-
ra, os estudantes participaram 
de uma palestra com a psicó-
loga Áurea promovendo refle-
xões sobre formação humana, 
acadêmica e os desafios pro-
fissionais.

A instituição reafirma, com 
essa iniciativa, seu compro-
misso com uma educação de 
qualidade, inovadora e centra-
da no protagonismo estudantil, 
preparando profissionais mais 
qualificados e conscientes de 
seu papel na sociedade.

Pró-reitor Gilson Castadelli, coordenadores e professores dos cursos

Narda, professores e alunos

Alunos, professores e coordenadores

Muitas idéias e reflexões marcaram a SemanaMomento de muita integração

Educação Infantil em pautaDebate de temas relevantes

Semana muito produtivaAlunos participaram ativamente da Semana

http://www.unifio.edu.br
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36 ANOS
Classificados Negocião completou 

essa semana 36 anos de vida

Impresso por 
30 anos, foi o 
mais vendido em 
Ourinhos e hoje 
se solidificou na 
Internet, através do 
Grupo no Facebook

Hernani Corrêa

Parece que foi ontem, 
mas quem recorda 
aquela antiga banca de 

jornais da Praça Mello Peixoto, 
onde é atualmente o Posto da 
GCM – Guarda Civil Munici-
pal? Foi posto para vender um 
pequeno jornal de classifica-
dos, quase um panfleto em 31 
de maio de 1990.

Foi o dia do lançamento do 
Negocião, há 36 anos atrás, 
que se tornaria o maior jornal 
de classificados de Ourinhos e 
região. E o mais vendido, che-
gando a vender duas vezes 
mais do que a soma de todos 
os outros juntos.

Uma verdadeira referência 
de mercado, pois a partir dali, 
ninguém fazia mais negócios 
sem antes consultar o ‘jornalzi-
nho de classificados’, carinho-
samente como era chamado. 

RECORDAÇÃO DO LEITOR 
- “Me lembro quando começou 
o jornal. Foi feito uma divulga-
ção com panfletos em um final 
de semana, logo no outro já 
começou a entregar do Jornal. 
Era entregue nas casas como 
se fosse panfletos. Eu, nessa 
época era um molequinho de 
16 anos na Vila Margarida”, re-
cordou Léo Botino, vendedor, 
de Ourinhos.

Na época os exemplares que 
sobravam das bancas eram en-
tregues nas residências como 
forma de fazer propaganda. E 
tinham um carimbo: ‘Cortesia, 
a edição desta semana está 
nas bancas’.

GUIA DE MERCADO - “Ja-
mais imaginávamos o sucesso 
que se tornaria, com a circula-
ção em apenas 10 municípios. 

Provocava um intercâmbio de 
pessoas que faziam negócios 
na cidade e com toda a re-
gião. Tinha gente que vinha de 
Bandeirantes no Paraná para 
comprar um carrinho de bebê 
em Ourinhos. Queria comprar, 
utilizava o Negocião, ia vender, 
consultava antes o jornalzinho 
que era uma referência de mer-
cado”, afirma Hernani Corrêa, 
jornalista e diretor comercial.

Corrêa acrescenta que de-
pois o Negocião atingiu 42 
municípios do centro oeste de 
São Paulo e Norte do Paraná.

FILOSOFIA DE TRABALHO 
– No início, muitos pensaram 
que o anúncio gratuito seria 
uma promoção de lançamento, 
mas esse sistema permanece 
até hoje. “Era uma filosofia de 
trabalho na época do Primeira-
mão de São Paulo, onde o lu-
cro viria dos anúncios comer-

ciais e da venda do Jornal”, 
salienta o diretor.

TINHA E TEM DE TUDO – 
E era verdade, tudo o que se 
procurava, tinha no Negocião: 
vagas de emprego, filhotes de 
animais, veículos, motos, gela-
deiras, fogões, bicicletas.

E isto acontece até hoje den-
tro do Grupo de Classificados 
no Facebook, criado em 2017, 
que acompanhou o leitor tam-
bém dentro das redes sociais. 
Basta acessar:

https://www.facebook.com/
groups/108684543143496

LETRAS ILEGÍVEIS - “Che-
gavam para nós uma grande 
quantidade de papeizinhos que 
as pessoas escreviam seus 
anúncios em folhas de cader-
no, bloquinhos de anotação, 
guardanapos de lanchonete e 
tudo mais. Era um trabalho mi-
nucioso de separação por se-
tor, decifrar letras muitas vezes 
ilegíveis, dava muito trabalho, 
mas fazíamos com muito cari-

nho”, lembra Marcília Estefani, 
esposa de Hernani, que era 
responsável para o processa-
mento dos anúncios.

FAKE NEWS - “Tivemos um 
período em que as pessoas 
começaram a ‘brincar’ com o 
Jornal. Faziam anúncios falsos 
que hoje chamamos de fake 
News nas notícias. Brincadei-
ras com parentes e amigos, 
anunciavam os produtos no 
nome deles com valores muito 
menores do que o de mercado. 
Isto causou muitos transtor-
nos, triplicou nosso trabalho, 
começamos a checar todos 
os anúncios antes de publi-
car para garantir a qualidade 
e credibilidade do Negocião”, 
prossegue Marcília.

NEM CAPITAL NEM CO-
NHECIMENTO – Hernani Cor-
rêa conta que antes de lançar 
o Jornal, saiu ali no centro da 
cidade e, com uma folha de ca-
derno mal desenhada alguns 
quadrinhos, contou a ideia 
para alguns comerciantes. “Al-
guns confiaram antes do lan-
çamento e investiram em nós, 
eu nunca havia vendido propa-
ganda, não tínhamos nenhum 
capital, apenas a renda de jor-
naleiros ali da banca. E tudo o 
que ganhamos no início do Ne-
gocião, foi investido nele”.

10 ANOS DEPOIS – Herna-
ni e Marcília perceberam a im-
portância e a grande utilidade 
do Negocião como prestação 
de serviços em classificados 

Hernani Corrêa e 
Marcília Estefani, 
diretores

https://www.facebook.com/groups/108684543143496
https://www.facebook.com/groups/108684543143496


e não pararam ali. “10 anos 
depois do seu lançamento, já 
com algumas receitas e horós-
copo, começamos a por notí-
cias no jornal que teve outro 
nome junto com o Negocião, 
era o Tem de Tudo que vinham 
os dois juntos”, pontuaram os 
diretores.

Depois foram separados com 
o Negocião circulando às quar-
tas-feiras e o Tem de Tudo, já 
com outro nome, aos sábados. 
“Foi quando rebatizamos o 
Jornal de Notícias como Tribu-
na da Cidade, depois NovoNe-
gocião e hoje o EN DIA”, escla-
receram.

O AUGE – Por volta do ano 
de 1998, os dois jornais atin-
giram o auge, chegando a ter 
22 funcionários, entre digitado-
res, jornalistas, entregadores 
e vendedores de propaganda. 
O imenso escritório e redação 
estavam instalados na Vila 
Moraes, onde foi uma Agência 
da Caixa Econômica, o Curso 
Aprove e hoje é o Centro de 
Ensino da Santa Casa.

“Eu viajava toda semana para 
Assis, depois Marília, Bauru, 
Apucarana e Londrina onde 
o jornal era impresso. Traba-
lhava o dia inteiro e depois ia 
num bate volta buscar toda a 
tiragem e trazia no carro”, re-
lembra Hernani Corrêa.

TUDO DIGITAL – A partir de 

2019, pouco antes da pande-
mia, os jornais que já tinham 
mais de 150 pontos de venda 
em Ourinhos e região, deixa-
ram de ser impressos.

Foram criadas as versões di-
gitais, já tinha as redes sociais 
e o Portal, que permanecem 
até hoje, cada vez mais fortes 
e com a mesma credibilidade. 
“Hoje, digo que temos mais do 
que uma TV nas mãos. Com 
lives, vídeos, o Portal de Notí-
cias e o EN DIA DIGITAL sem 
limites de espaços, não para-
mos de crescer diariamente”, 
finalizam os diretores.

PERSISTÊNCIA E PERSE-
VERANÇA – “Parabéns Her-
nani pelos 36 anos do Nego-
cião, prestando relevantes 
serviços para Ourinhos e re-
gião. É preciso muita persis-
tência e determinação para 
manter um jornal no interior. 
Parabéns também à equipe”, 
afirmou Claury Alves da Silva, 
que foi vereador, prefeito de 
Ourinhos, deputado estadual 

e Secretário de Estado.

JORNALISMO RAIZ - “Pa-
rabéns! 36 anos é ter o privi-
légio de completar 2 vezes a 
“maioridade”! Negocião foi um 
espaço de aprendizados e de 
oportunidade de trabalhar com 
pessoas que admirava demais 
como Rose Pimentel e Cha-
morro (in memorian). Além de 
ser o último lugar em que tra-
balhei antes de guinar minha 
vida rumo ao futuro (hoje pre-
sente) que sonhava no fundo 
da alma! Foi o último espaço 
em que exerci a atividade de 
“jornalista raiz” antes de mi-
grar para a Comunicação Cor-
porativa/Relações Públicas! 
Vocês sempre serão parte 
da minha trajetória! Agrade-
ço pela confiança!”, afirmou 
Carla Caroline, jornalista, que 
hoje trabalha em São Paulo.

Em pouco tempo 
de vida, o Negocião 

já circulava em 42 
municípios do centro-
oeste paulista e norte 

do Paraná

Selo de comemoração dos 36 anos do Negocião

12



12

https://bagozziourinhos.com.br/


14

HIPERFOCO
Até onde ter muito interesse por 

coisas e assuntos é normal?

Fascínio por 
séries, artistas e 
hobbies é comum 
entre crianças e 
adolescentes, mas 
o excesso pode 
indicar condições 
como o TDHA e o 
autismo

Da redação

O termo “hiperfoco” 
ganhou popularidade 
nas redes sociais 

nos últimos anos e passou 
a ser usado de forma ampla 
para descrever qualquer inte-
resse intenso ou entusiasmo 
momentâneo por um assunto.

Expressões como “estou em 
hiperfoco nessa série”, “meu 
hiperfoco agora é academia” 
se tornaram comuns no am-
biente digital. Mas segundo 
especialistas, gostar muito de 
um tema, ou passar horas no 
fim de semana vendo vídeos 
sobre um assunto específico 
não configura necessariamen-
te hiperfoco clínico.

TER INTERESSE POR DE-
TERMINADA COISA OU AS-

SUNTO É NORMAL - O in-
teresse mais direcionado por 
determinados assuntos costu-
ma começar a aparecer ainda 
na primeira infância, geralmen-
te entre os 2 e 6 anos, embora 
isso varie bastante de criança 
para criança.

Nessa fase, é comum surgi-
rem fascínios intensos e repe-
titivos por temas específicos, 
como dinossauros, trens, es-
paço, animais, mapas, núme-
ros, princesas, super-heróis, 
músicas, entre outros.

Segundo o psicólogo e orien-
tador educacional de São Pau-
lo, Marcelo Freitas, isso acon-
tece por uma combinação de 
fatores ligados ao desenvol-
vimento cerebral, emocional 
e social. “Conforme a criança 
cresce, ela passa a reconhe-
cer padrões, criar preferências, 
exercitar a memória e buscar 
atividades que gerem prazer 
e previsibilidade. O cérebro 
infantil também é naturalmen-
te muito curioso. Quando algo 
desperta encantamento ou ofe-
rece recompensas emocionais 
e cognitivas, a tendência é que 
a criança queira repetir aque-
la experiência várias vezes. 

Isto pode ser percebido no dia 
a dia: a criança vê um mesmo 
desenho diversas vezes, es-
cuta a mesma música, mesmo 
sabendo o enredo”, explica.

Na idade escolar, especial-
mente entre 6 e 10 anos, es-
ses interesses costumam ga-
nhar mais profundidade. A 
criança já consegue acumular 
informações, fazer conexões 
mais complexas e desenvolver 
senso de identidade (‘eu gos-
to disso’, ‘quero aprender mais 
sobre aquilo’). “Em muitos ca-
sos, esses interesses ajudam 
no desenvolvimento da lingua-
gem, da criatividade, da auto-
nomia e até da socialização”, 
acrescenta Freitas.

Já na adolescência, é bas-
tante comum que jovens de-
senvolvam interesses intensos 
por artistas, bandas, séries, 
jogos, esportes ou influen-
ciadores. Colecionar álbuns, 
acompanhar entrevistas, de-
corar informações, participar 
de fã-clubes e consumir con-
teúdos relacionados àquilo faz 
parte do processo típico de 
construção de identidade, per-
tencimento social e expressão 
emocional dessa fase da vida.

“A adolescência é marcada 
por mudanças cognitivas e 
emocionais importantes, além 
de uma busca mais inten-
sa por referências, grupos de 
identificação e interesses que 
ajudem o jovem a definir gos-
tos, valores e personalidade. 
Ter assuntos favoritos faz par-
te do desenvolvimento típico. 
Por isso, é natural que deter-
minados temas ocupem gran-
de espaço no cotidiano dos 
adolescentes durante esse 
período”, afirma a school cou-
nselor Alessandra Mafra Ribei-
ro, de São Paulo (SP). “Nessa 
fase, os interesses tendem a 
ser mais flexíveis, socialmente 
compartilhados e transitórios, 
mesmo quando parecem exa-
gerados e obsessivos para os 
adultos ao redor”, acrescenta.

 
Segundo Alessandra, o pro-

blema é quando o jovem, seja 
ele neurodivergente ou neu-
rotípico, passa a se isolar so-
cialmente ou deixa de realizar 
atividades básicas para man-
ter a atividade em que está in-
teressado. “Em vez de limitar 
completamente a atividade, 
algumas sugestões, para os 
pais, são construir combinados 
e estabelecer limites junto com 
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a criança ou jovem. Por exem-
plo: se a família janta todos os 
dias às 19 horas, pode haver 
um acordo para que ele faça 
uma pausa nesse horário, ga-
rantindo um momento em fa-
mília e a refeição com qualida-
de. Ou ainda, se ele tem uma 
prova em dois dias, combinar 
que, após o jantar, ele dedica-
rá um determinado tempo aos 
estudos”

QUANDO O INTERESSE EX-
CESSIVO É UM ALERTA - Os 
interesses intensos passam a 
ser um alerta para um hiperfo-
co clínico, associado a condi-
ções como o TDAH (Transtor-
no do Déficit de Atenção com 
Hiperatividade) e o transtorno 
do espectro autista, quando o 
indivíduo apresenta nível mui-
to elevado de concentração e 
dificuldade de desengajamen-
to em atividades, envolvendo 
uma absorção muito profunda 
e persistente, frequentemente 
acompanhada de perda da no-
ção do tempo.

 
Segundo Carla Litrenta, psico-

pedagoga e educadora paren-
tal, de Barueri, o que diferencia 
interesses comuns do hiper-
foco clínico é principalmente o 
nível de intensidade, rigidez e 
impacto funcional. “No hiper-
foco, a criança e jovem pode 
apresentar dificuldade real de 
interromper a atividade ou mu-
dar de assunto, mesmo quan-
do precisa realizar outras tare-
fas importantes, como estudar, 
dormir, se alimentar ou interagir 
socialmente. Também pode ha-
ver sofrimento, irritação ou des-
regulação quando esse interes-
se é interrompido”, afirma.

 
No caso do TDAH, crianças 

e adolescentes podem ter difi-
culdade para manter o foco em 
atividades consideradas pouco 
estimulantes, mas mergulhar 
intensamente em temas que 
despertam grande interesse, 
prazer ou recompensa imedia-
ta. “Nesses casos, o transtorno 
está mais relacionado à dificul-
dade de regular a atenção do 

que à incapacidade de se con-
centrar. É comum que ignorem 
distrações externas, percam a 
noção do tempo e tenham di-
ficuldade de interromper a ati-
vidade em questão”, explica 
Carla.

 
Já no transtorno do espectro 

autista (TEA), é comum que 
crianças e adolescentes de-
senvolvam interesses muito 
intensos e específicos por de-
terminados temas, atividades 
ou objetos. “Esses interesses 
proporcionam ao autista uma 
certa sensação de conforto, 
segurança e bem-estar. De-
pendendo da intensidade e da 
forma como se manifestam, 
podem até mesmo contribuir 
positivamente para aprendi-
zagem, memória e aprofunda-
mento de conhecimentos”, diz 
Carla. “Mas o interesse exces-
sivo, em alguns casos, tam-
bém pode causar sofrimento, 
isolamento, dificuldades na ro-
tina ou grande irritação diante 
de mudanças, interrupções ou 
da necessidade de realizar ou-
tras atividades”.

PAIS E RESPONSÁVEIS 
DEVEM ESTAR ATENTOS - 
Na opinião de Caroline Ster-
nberg, orientadora parental e 
educacional, de Itu, as famílias 
devem observar não apenas 
a intensidade do interesse da 
criança ou adolescente, mas 
principalmente os impactos 
deste comportamento na roti-
na, no bem-estar emocional e 
nas relações sociais.

 
“Em vez de proibir ou ridicu-

larizar os assuntos de interes-
se, o mais indicado é acolher 
esse entusiasmo, mas ao mes-
mo tempo ajudar a criança a 
desenvolver equilíbrio e flexi-
bilidade no dia a dia. Uma for-
ma de fazer isso é estabelecer 
combinados e incentivar pau-
sas entre as atividades, con-
vidando a criança para outras 
experiências, como brincar ao 
ar livre, praticar esportes, par-
ticipar de momentos em família 
ou conversar sobre temas dife-

rentes”, afirma Caroline. “Outra 
forma de ajudar a criança ou o 
adolescente é avisar com ante-
cedência sobre mudanças de 
atividade, criar transições gra-
duais e mostrar que há espaço 
para o interesse especial sem 
que ele ocupe toda a rotina”.

 
A escola também exerce papel 

fundamental nesse processo, 
atuando como parceira da famí-
lia na observação de comporta-
mentos e no desenvolvimento 
de estratégias para ampliar re-
pertórios e estimular habilidades 
sociais, emocionais e acadêmi-
cas. “Educadores conseguem 
perceber, por exemplo, quando 
o estudante demonstra dificul-
dade constante para mudar de 
assunto, se irrita intensamente 
ao ser interrompido, evita inte-
rações sociais ou deixa de par-
ticipar de atividades importantes 
por causa daquele interesse es-
pecífico”.

 
O diálogo entre família e es-

cola ajuda a entender se aque-
le comportamento faz parte do 
desenvolvimento esperado ou 
se está trazendo prejuízos re-
ais para a criança ou adoles-
cente. “Em situações de sofri-
mento emocional, isolamento 
excessivo ou impactos signifi-
cativos na aprendizagem e na 
rotina, é preciso buscar avalia-
ção com profissionais de saú-
de mental, como psicólogos, 
psiquiatras e neurologistas”, 
finaliza Caroline.

OS ESPECIALISTAS
Alessandra Mafra Ribeiro é 

psicóloga, formada pela Uni-
versidade Federal de Santa 
Catarina (UFSC), mestre em 
Psicologia Escolar e do De-
senvolvimento Humano pela 
Universidade de São Paulo 
(USP) e pela University of Bri-
tish Columbia (UBC).

Atua desde 2016 no desen-
volvimento e na implementa-
ção de programas voltados à 
promoção de competências 
socioemocionais em contex-
tos educacionais. Nos últimos 

6 anos, tem trabalhado com 
jovens e adultos com foco em 
desenvolvimento pessoal, es-
colhas acadêmicas e proces-
sos de candidatura para uni-
versidades no exterior.

Atualmente, atua como Scho-
ol Counselor na Escola Aubri-
ck, integrando orientação edu-
cacional e aconselhamento 
acadêmico em sua prática pro-
fissional.

 
Carla Litrenta Todaro é pe-

dagoga, educadora parental e 
pós-graduada em “Psicologia 
Positiva: Ciência do Bem-Es-
tar e da Autorrealização” e em 
“Bullying, Violência e Discrimi-
nação na Escola”.

Iniciou sua carreira há quase 
30 anos como professora de 
alfabetização nas séries ini-
ciais, trilhando seu caminho no 
mundo da educação. Estudio-
sa das relações e do desenvol-
vimento humano, atualmente 
é coordenadora de relaciona-
mentos da Escola Internacio-
nal de Alphaville.

 
Caroline Sternberg é peda-

goga com 14 anos de experi-
ência em escolas bilingues e 
alfabetização. Pós graduada 
em Psicopedagogia, Psicomo-
tricidade e Educação Bilíngue. 
Especialização em Mentoria 
Parental, com experiência de 5 
anos atendendo famílias indivi-
dualmente.

 
Marcelo Tucci de Freitas  é 

psicólogo clínico TCC, com 
especialização em adolescên-
cia; pedagogo; possui MBA em 
Gestão Educacional, e atual-
mente é orientador educacio-
nal do Ensino Fundamental 
Anos Finais no Brazilian Inter-
national School - BIS.

Com mais de 30 anos de ex-
periência na área educacional 
atuou em diversas instituições 
de ensino básico e superior, 
na coordenação pedagógica e 
como docente de Psicologia e 
Ética.
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RECURSO MP
Ministério Público recorre ao Tribunal em SP e pede 

afastamento total de Guilherme Gonçalves por 90 dias

Agravo de 
Instrumento 
busca reformar 
parcialmente 
decisão judicial e 
solicita que vice-
prefeito assuma 
o comando do 
Executivo durante o 
período

Marcília Estefani

O Ministério Público do 
Estado de São Paulo 
protocolou na segun-

da-feira, 1º de junho, um Agravo 
de Instrumento junto ao Tribunal 
de Justiça de São Paulo (TJSP) 
requerendo o afastamento 
cautelar integral do prefeito de 
Ourinhos, Guilherme Andrew 
Gonçalves da Silva, pelo prazo 
inicial de 90 dias. 

O recurso foi apresentado 
pela promotora de Justiça Pau-
la Bond Peixoto e busca a refor-
ma parcial de decisão proferida 
em primeira instância. Segun-
do o documento, o Ministério 
Público sustenta que perma-
necem presentes os requisitos 
para o afastamento do chefe do 
Executivo Municipal, especial-
mente diante do que classifica 
como risco de continuidade das 
condutas investigadas. 

No recurso, o MP afirma que 
o próprio juízo de origem reco-
nheceu a existência de risco 
concreto relacionado aos fatos 
investigados, considerando 
insuficientes medidas menos 
gravosas para neutralizar esse 
risco, sendo que a permanên-
cia do prefeito no cargo duran-
te a tramitação do processo 
poderia representar prejuízo à 
moralidade administrativa e ao 
interesse público. 

Estrutura Una e Indivisível 
– Segundo a argumentação 
ministerial, “Tal solução reve-
la-se incompatível com os pró-
prios fundamentos adotados 
na decisão, na medida em que 
a Administração Pública Muni-
cipal constitui estrutura una e 
indivisível, submetida à direção 
superior do Chefe do Poder 
Executivo, inexistindo previ-
são legal ou viabilidade prática 

para o exercício fracionado do 
mandato eletivo ou para a co-
existência de distintos centros 
de comando administrativo. 
Permanecendo o requerido na 
Chefia do Executivo, mantém-
-se íntegra sua posição hierár-
quica e seu poder de influência 
sobre a estrutura administrati-
va responsável pelos fatos in-
vestigados, circunstância que 
compromete a efetividade da 
medida cautelar deferida”.

 
Diante disso, o Ministério Pú-

blico solicita a concessão de 
tutela recursal para determinar 
o afastamento cautelar integral 
do prefeito pelo período inicial 
de 90 dias, com a consequente 
assunção do cargo pelo vice-
-prefeito até nova deliberação 
do Tribunal. 

Multa diária - Além do afasta-
mento, o órgão também pede 
que seja fixada multa diária de 
pelo menos R$ 10 mil em caso 
de descumprimento das deter-
minações judiciais já impostas, 
sem prejuízo de outras medi-
das coercitivas que o Tribunal 
considere cabíveis. 

“Além disso, a decisão recorri-
da, embora tenha previsto a pos-
sibilidade de aplicação de multa 
em caso de descumprimento 
das determinações impostas, 
deixou de fixar valor certo para a 
sanção cominatória, esvaziando 
parcialmente seu caráter coerci-
tivo”, diz o documento.

O recurso ainda requer a ma-
nutenção de todas as demais 
medidas liminares já deferidas 

pela Justiça de primeira ins-
tância e que não são objeto da 
discussão recursal. 

Agora, caberá ao Tribunal de 
Justiça analisar o pedido limi-
nar apresentado pelo Ministé-
rio Público e decidir se concede 
ou não o afastamento cautelar 
antes do julgamento definitivo 
do recurso. 

A ação – A Ação Civil Pública 
por Improbidade Administrativa 
movida pelo Ministério Público 
do Estado de São Paulo, envol-
ve também a Associação Be-
neficente de Desenvolvimento 
Social e Cultural - ABEDESC 
e o Município de Ourinhos, e 
apura possíveis irregularidades 
relacionadas à gestão da UPA 
24 horas e do PA Cohab.

Guilherme Gonçalves, prefeito municipal de Ourinhos
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CP INSTAURADA
Câmara aprova abertura de Comissão Processante 

para investigar prefeito Guilherme Gonçalves

Denúncia 
apresentada 
por advogado 
cita supostas 
irregularidades na 
gestão da Saúde 

Marcília Estefani

A Câmara Municipal de 
Ourinhos aprovou, 
durante sessão rea-

lizada na noite de segunda-
-feira, 1º de junho, a abertura 
de uma Comissão Processante 
(CP) para apurar denúncia 
por supostas infrações políti-
co-administrativas atribuídas 
ao prefeito Guilherme Andrew 
Gonçalves. Também foi esco-
lhido durante a Sessão, novo 
relator para a CPI da Saúde.

A denúncia foi protocolada 
por um advogado e eleitor ou-
rinhense com fundamento no 
Decreto-Lei nº 201/1967, legis-

lação que estabelece as infra-
ções político-administrativas 
passíveis de investigação e 
eventual cassação de manda-
to de prefeitos.

Segundo o documento apre-
sentado à Câmara, a denúncia 
tem como base fatos já discu-
tidos na Ação Civil Pública por 
Improbidade Administrativa 
ajuizada pelo Ministério Públi-
co do Estado de São Paulo, 
que tramita na 1ª Vara Cível de 
Ourinhos, além de apontamen-
tos constantes na Notificação 
Oficial nº 12/2026 do Conselho 
Municipal de Saúde.

PRINCIPAIS PONTOS DA 
DENÚNCIA

O denunciante sustenta que 
existem indícios de irregulari-
dades relacionadas à gestão 
da Saúde Municipal, espe-
cialmente quanto à contrata-
ção e atuação da Associação 
Brasileira de Desenvolvimento 
Social, Educacional e Cultural 

(ABEDESC), entidade respon-
sável pela gestão de serviços 
de saúde no município.

Entre os fatos citados estão:

■ Supostas falhas na fiscali-
zação e no controle da atua-
ção da entidade; 

■ Alegada ausência de parti-
cipação adequada do Conse-
lho Municipal de Saúde em de-
cisões relacionadas à gestão 
dos serviços; 

■ Questionamentos sobre a 
transparência dos processos 
administrativos; 

■ Suposta deterioração dos 
serviços públicos de saúde; 

■ Alegações sobre o uso de 
ambulâncias do Serviço de 
Atendimento Móvel de Urgên-
cia (SAMU) para transporte 
eletivo de pacientes, que ‘re-
vela não apenas falha adminis-
trativa, mas potencial afronta 
ao interesse público primário e 
aos deveres de gestão respon-
sável impostos ao Chefe do 
Poder Executivo‘.

De acordo com o denunciante, 
os fatos poderiam caracterizar 
infrações político-administra-
tivas previstas no artigo 4º do 
Decreto-Lei nº 201/1967, espe-
cialmente no que diz respeito a:

- Art. 4º, inciso VII – praticar 
ato contra expressa disposição 
de lei; 

- Art. 4º, inciso VIII – omitir-se 
ou negligenciar na defesa de 
bens, rendas, direitos ou inte-
resses do Município; 

- Art. 4º, inciso X – proceder 
de modo incompatível com a 
dignidade e o decoro do cargo. 

PEDIDO DE INVESTIGAÇÃO
Na representação, o munícipe 

argumenta que os elementos 
já apresentados pelo Ministério 
Público e pelo Conselho Muni-
cipal de Saúde seriam suficien-
tes para justificar a abertura da 
Comissão Processante.

O documento destaca ainda 
que a instauração da CP não 
representa condenação ante-
cipada do prefeito, mas sim a 

abertura de um procedimento 
destinado à apuração dos fa-
tos, garantindo o contraditório 
e a ampla defesa.

Ao final, o denunciante soli-
cita que, caso as irregularida-
des sejam confirmadas após a 
instrução do processo, sejam 
aplicadas as sanções previstas 
em lei, incluindo a possibilida-
de de cassação do mandato.

Comissão Processante
Após a leitura total da denún-

cia e aprovação unânime dos 
vereadores para a instauração 
da CP, procedeu-se o sorteio 
dos membros que irão com-
por a Comissão Processante. 
Os vereadores Marcinho Do-
mingos, Borjão e Wesley Car-
los serão os responsáveis por 
conduzir a investigação, anali-
sar documentos, colher depoi-
mentos e elaborar um relatório 
final a ser submetido aos vere-
adores.

Durante todo o procedimen-
to, o prefeito terá direito à am-
pla defesa e ao contraditório.

PREFEITURA PODE SE MA-
NIFESTAR

A abertura da Comissão Pro-
cessante não implica reconhe-
cimento de culpa ou conde-
nação do chefe do Executivo. 
O procedimento tem caráter 
investigativo e visa apurar os 
fatos apontados na denúncia.

A reportagem deixa espaço 
aberto para manifestação da 
Prefeitura de Ourinhos e da de-
fesa do prefeito Guilherme Gon-
çalves sobre os fatos narrados 
na denúncia e sobre a abertura 
da Comissão Processante.

CPI DA SAÚDE TEM NOVO 
RELATOR 

Ainda durante a sessão, foi 
realizada uma alteração impor-
tante na CPI da Saúde, que in-
vestiga possíveis irregularida-
des na prestação dos serviços 
de saúde no município.

O antigo relator, vereador 
Borjão, pediu afastamento da 
função por motivos de saúde, 
ficando em seu lugar o verea-
dor Edvaldo Lúcio Abel, o Va-
dinho, nome aprovado pelos 
outros integrantes da CPI para 
assumir a relatoria dos traba-
lhos.
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CAMPEONATO 
DE JIU JITSU

Atletas da AOBE/SEMEL conquistam nove 
medalhas em campeonato de Jiu-Jitsu em Guarantã

Os competidores 
se destacaram, 
demonstrando 
dedicação, 
disciplica e 
comprometimento

Da redação

Atletas da AOBE/
SEMEL representa-
ram Ourinhos no Cam-

peonato Xtreme de Jiu-Jitsu, 
realizado no último domingo, 
31 de maio, na cidade de 
Guarantã (SP), e voltaram 
para casa com excelentes 
resultados.

Além da oportunidade de vi-
venciar a experiência de uma 
competição esportiva, os atle-
tas conquistaram nove meda-
lhas, demonstrando dedicação, 
disciplina e comprometimento 
dentro dos tatames.

Na categoria de primeiro lu-
gar, os destaques foram Ema-
nuel de Oliveira, Heloísa Ro-
drigues, Nicolas Alvim, Luan 
Manuel Rodrigues, Enzo Ga-
briel Siqueira, Pedro Henrique, 
Rafael Beltramo e João Victor, 
que garantiram medalhas de 
ouro para a delegação ouri-
nhense.

A atleta Kethelly conquistou 

a medalha de prata, enquanto 
Davi Lucas ficou com o bronze 
em sua categoria.

Os resultados reforçam o 
trabalho desenvolvido pela 
AOBE/SEMEL na formação 
esportiva de crianças e adoles-
centes atendidos pelo projeto, 
incentivando a prática esporti-
va como ferramenta de inclu-
são social e desenvolvimento 
pessoal.



SHOW DAS ONÇAS
Ourinhos Basquete vence Avaré com placar elástico e 

 derrotada em Catanduva por poucos pontos de diferença

Foi a sétima vitória 
em sete jogos, 
agora começam 
os playoffs para as 
semifinais e finais

Da redação

O Ourinhos Basquete 
AABO (Associação 
Atlética Basquete 

de Ourinhos), deu mais uma 
demonstração de força coletiva 
e venceu o valente time da 
F. R. Avaré por 108 x 35, em 
mais uma rodada da Copa São 
Paulo FPB Adulta Feminina 
2026. A partida foi realizada em 
Ourinhos na semana passada.

Com muita intensidade, de-
fesa forte, transições rápidas 
e um jogo coletivo envolven-
te, as Onças, como são cari-
nhosamente são chamadas, 
conquistaram a 7ª vitória em 7 
jogos, mantendo os 100% de 
aproveitamento e a liderança 
isolada da competição.

Destaques da partida:

Thamires – MVP da partida 
com impressionantes 47 de 
eficiência e mais um Double-
-Double (27 pontos, 13 rebo-
tes)

Thaissa – 20 pontos e 21 de 
eficiência

Giih Sousa – 18 pontos e 18 
de eficiência

Grazi Moraes – 17 pontos e 

23 de eficiência
Livinha – Double-Double com 

12 pontos e 10 assistências
“Parabéns às atletas, comis-

são técnica e à nossa torcida, 
que mais uma vez esteve ao 
lado das Onças empurrando a 
equipe rumo a mais uma gran-
de vitória”, declarou Beth Bres-
sanim, presidente da AABO.

DERROTA EM CATANDU-
VA - Em duelo que definiu o 1º 
lugar da fase de classificação 
da Copa São Paulo FPB 2026, 
Ourinhos foi derrotado por Ca-
tanduva em placar apertado: 
70 x 65.

Em uma partida intensa, equi-
librada e repleta de emoções, 

o Ourinhos Basquete AABO 
foi superado em um confron-
to que relembrou os grandes 
duelos que marcaram o bas-
quete paulista e brasileiro no 
início dos anos 2000.

As duas equipes protagoni-
zaram uma fase de classifica-
ção extraordinária, encerrando 
a campanha com 7 vitórias e 
apenas 1 derrota. Nos con-
frontos diretos: Ourinhos 63 x 
59 Catanduva e Catanduva 70 
x 65 Ourinhos.

Cada equipe venceu em sua 
casa, mas por uma diferença 
mínima. No saldo agregado 
dos dois jogos (apenas 1 pon-
to),  o ARAE Catanduva ga-

rantiu a liderança da fase de 
classificação, com o Ourinhos 
Basquete AABO encerrando a 
etapa na segunda colocação.

Destaques da partida:

Iza Chamorro (ARAE Catan-
duva) – 23 pontos e 28 de efi-
ciência

Pétula Ferreira (Ourinhos 
Basquete AABO) – 15 pontos

“Parabenizamos nossas atle-
tas, comissão técnica e torcida 
pela excelente campanha na 
fase classificatória. Foram me-
ses de muito trabalho, evolu-
ção e entrega, consolidando o 
Ourinhos Basquete AABO en-
tre as principais forças da com-
petição”, declarou Beth Bres-
sanim, presidente da AABO.

AGORA COMEÇA UMA 
NOVA COMPETIÇÃO: OS 
PLAYOFFS - As semifinais 
estão definidas: ARAE Catan-
duva x Pró Esporte Sorocaba 
E Ourinhos Basquete AABO x 
Santos F.C. / FUPES / Instituto 
Base

As partidas serão disputadas 
entre 11/06 e 21/06, com datas 
e horários a serem confirma-
dos pela Federação Paulista 
de Basketball nos próximos 
dias.

“Agora é hora de virar a cha-
ve, A fase de classificação fi-
cou para trás, começa o ma-
ta-mata, começa a busca pelo 
título”, finalizou Beth.

Equipe de Ourinhos venceu Avaré por 108 x 35

A derrota em Catanduva foi por apenas cinco pontos

22



23



24

ARREDAÇÃO 
SOLIDÁRIA

Banco de Alimentos é apresentado em Ourinhos
e mobiliza parceiros para combater o desperdício

e fortalecer a segurança alimentar

A iniciativa nasce 
da proposta de 
aproveitar produtos 
que, muitas vezes 
deixam de ser 
comercializados 
e acabam 
descartados

Letícia Azevedo

Representantes do 
setor social, empresá-
rios e apoiadores se 

reuniram na última terça-feira, 
02, para marcar o início de uma 
nova ação voltada ao combate 
à fome e à redução do desper-
dício em Ourinhos.

O encontro apresentou oficial-
mente o Banco de Alimentos, 
projeto desenvolvido pelo Institu-
to de Proteção Social (IPS) que 
pretende criar uma rede perma-
nente de arrecadação e distribui-
ção de alimentos para pessoas 
em situação de vulnerabilidade.

A iniciativa nasce da propos-
ta de aproveitar produtos que, 
embora ainda estejam em con-
dições adequadas para consu-
mo, muitas vezes deixam de 
ser comercializados e acabam 
descartados.

A partir da articulação com 
supermercados, atacadistas, 
hortifrutis e demais estabele-
cimentos do setor alimentício, 
esses alimentos poderão ga-
nhar um novo destino, chegan-
do a famílias e instituições que 
necessitam desse suporte.

Para a presidente do IPS, An-
dreia Faria, a construção dessa 
rede solidária representa um 
importante avanço para o mu-
nicípio.

A expectativa é que o pro-
jeto una diferentes segmen-
tos da sociedade em torno 
de um objetivo comum: 
ampliar o acesso à alimen-
tação e reduzir perdas que 
poderiam ser evitadas.

Durante a apresenta-
ção, a assistente social 
e assessora parlamentar 
Viviane Barros comparti-
lhou informações sobre a 
realidade social enfrenta-
da por muitas famílias da 
cidade, destacando os desa-
fios relacionados ao acesso re-
gular à alimentação.

Os dados apresentados aju-
daram a contextualizar a im-
portância da criação de meca-
nismos capazes de fortalecer a 
segurança alimentar e ampliar 
o alcance das ações de assis-
tência social.

O funcionamento do Banco 
de Alimentos também contará 
com a colaboração de parcei-
ros que acreditaram na propos-
ta desde os primeiros passos. 
Entre eles está o Ancestrais 
Motoclube (Ancestrais MC), 
que contribuirá com o apoio lo-

gístico necessário para que os 
alimentos arrecadados possam 
chegar aos locais de atendi-
mento e distribuição.

Outro gesto fundamental para 
a concretização do projeto par-
tiu do empresário Celso Zanu-
to, que disponibilizou uma área 
nas instalações da antiga Bun-
ge para sediar as atividades do 
Banco de Alimentos. O espaço 
servirá como ponto de recebi-
mento, organização e encami-
nhamento das doações.

Com a fase de apresentação 
concluída, os próximos meses 
serão dedicados à ampliação 

das parcerias e à estruturação 
das operações de coleta e dis-
tribuição. A meta é construir 
uma corrente de solidariedade 
capaz de beneficiar entidades 
assistenciais, idosos, pesso-
as com deficiência e famílias 
acompanhadas pelos serviços 
de proteção social.

Mais do que arrecadar alimen-
tos, o projeto busca promover um 
modelo de responsabilidade co-
letiva, demonstrando que aquilo 
que sobra em um ponto da ca-
deia pode representar uma opor-
tunidade de cuidado, dignidade 
e esperança para quem enfrenta 
dificuldades no dia a dia.

Voluntários do pelo Instituto de Proteção Social

Andreia Faria durante pronunciamento com membros do IPS

Celso Zanuto, da família que cedeu
o espaço para o Instituto

Representantes do setor social, empresários e apoiadores que se reuniram na última terça-feira; no destaque, Andréia Faria, presidente do IPS

Viviane Barros,
assistente social 
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OBRAS 
PARADAS

Minstério Público ajuíza ação contra Prefeitura e consórcio 
responsável pelas obras do Lago do Parque Centenário

Promotoria aponta 
atraso na execução, 
insuficiência 
financeira, 
fragilidades na 
fiscalização e risco 
de deterioração 
da obra; ação 
pede medidas 
urgentes e auditoria 
independente.
Marcília Estefani

O Ministério Público do 
Estado de São Paulo 
ajuizou uma Ação 

Civil Pública contra o Municí-
pio de Ourinhos e o Consór-
cio Parque Centenário – PIB, 
responsável pelas obras de 
ampliação do Lago do Parque 
Centenário, apontando uma 
série de problemas relaciona-
dos à execução do empreendi-
mento e requerendo a adoção 
de medidas judiciais para 
garantir a continuidade e a pre-

servação da obra.

A ação foi proposta pela 
promotora de Justiça Pau-
la Bond Peixoto e tem como 
base o Inquérito Civil nº 
0358.0001044/2024, instaura-
do para apurar a regularidade 
da contratação, fiscalização, 
medições, pagamentos e exe-
cução da obra, objeto da Con-
corrência Pública nº 06/2023 e 
do Contrato Administrativo nº 
87/2024.

Segundo o Ministério Público, 
durante a investigação foram 
identificados indícios de fra-
gilidades nos mecanismos de 
fiscalização e controle da obra, 
especialmente em relação à 
movimentação de terra, medi-
ções dos serviços executados 
e rastreabilidade dos quantita-
tivos utilizados na execução do 
empreendimento.

A Promotoria afirma ainda que 
documentos encaminhados 
pela própria Prefeitura reve-
laram um cenário de compro-

metimento financeiro da obra. 
Conforme descrito na ação, a 
Administração Municipal reco-
nheceu a existência de atraso 
na execução, ritmo reduzido 
dos trabalhos, insuficiência de 
recursos financeiros para con-
tinuidade do empreendimento 
e notas fiscais pendentes de 
pagamento.

Outro ponto destacado pelo 
Ministério Público é que o pró-
prio fiscal do contrato notificou 
formalmente a empresa res-
ponsável em razão do des-
cumprimento do cronograma 
de execução, inclusive após a 
celebração de aditamento con-
tratual que prorrogou o prazo 
da obra.



De acordo com a ação, docu-
mentos produzidos pela Pro-
curadoria-Geral do Município 
também apontaram preocu-
pação com a falta de recursos 
suficientes para a continuidade 
dos serviços, além do risco de 
deterioração das estruturas já 
executadas caso a paralisação 
parcial da obra se prolongue.

Para o Ministério Público, a 
situação evidencia problemas 
de planejamento, governança 
administrativa, fiscalização e 
previsibilidade financeira, com 
potencial de causar prejuízos 
ao patrimônio público caso não 
sejam adotadas medidas cor-
retivas.

Pedidos à Justiça
Em caráter de urgência, o 

Ministério Público pede que a 
Justiça determine ao Municí-
pio de Ourinhos e ao Consór-
cio Parque Centenário – PIB a 
apresentação, em até 30 dias, 
de um Plano de Recuperação 
e Estabilização da Obra.

O plano deverá conter cro-
nograma físico-financeiro atu-
alizado, indicação das fontes 
de custeio, previsão de de-
sembolsos, levantamento de 
passivos pendentes, medidas 
de preservação das estruturas 
já construídas e cronograma 
para retomada e conclusão 
dos trabalhos.

A Promotoria também requer 

que sejam adotadas medidas 
imediatas para conservação 
das estruturas executadas, in-
cluindo sistemas de drenagem, 
contenções, gabiões, verte-
douro e controle de erosões.

Outro pedido é a realização 
de auditoria técnica indepen-
dente para verificar a compati-
bilidade entre os serviços exe-
cutados e os valores pagos, 
avaliar as condições atuais da 
obra e analisar a suficiência 
dos mecanismos de fiscaliza-
ção utilizados durante a exe-
cução do contrato.

Além disso, o Ministério Pú-
blico solicita que a Prefeitura 
fique impedida de celebrar no-
vos aditamentos relacionados 
ao contrato sem prévia justifi-
cativa técnica, demonstração 
de viabilidade financeira e co-
municação ao Judiciário.

Processo ainda será anali-
sado

A ação foi protocolada na 
Justiça e aguarda análise do 
pedido de tutela de urgência. 
O Município de Ourinhos e o 
Consórcio Parque Centená-
rio – PIB ainda serão citados 
para apresentar defesa e pres-
tar esclarecimentos sobre os 
apontamentos feitos pelo Mi-
nistério Público.

CAR – Recentemente a Câ-

mara Municipal de Ourinhos 
abriu uma Comissão de As-
suntos Relevantes (CAR) para 
investigar possíveis irregulari-
dades na obra do Parque do 
Centenário. 

Com nove assinaturas de ve-
readores, a comissão promete 
investigar contratos, pagamen-
tos e responsabilidades envol-
vendo o empreendimento.

Segundo denúncias feitas em 
plenário, a obra foi estimada 
em cerca de R$ 19 milhões e 
quase R$ 10 milhões já foram 
pagos, porém o cenário no lo-
cal é de total abandono. 

A reportagem mantém espa-
ço aberto para manifestação 
da Prefeitura de Ourinhos e do 
Consórcio Parque Centenário 
– PIB.
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SEGURANÇA 
E SAÚDE

Gestão estruturada de segurança e saúde no 
trabalho é diferencial competitivo para a indústria

Especialista do 
Sesi-SP explica 
como empresas 
podem evoluir da 
atuação reativa 
para uma gestão 
preventiva e 
integrada

Assessoria de Comunicação

A forma como as indústrias 
brasileiras conduzem a 
Segurança e Saúde no 

Trabalho (SST) ainda apre-
senta desafios importantes 
e, ao mesmo tempo, grandes 
oportunidades de evolução. 
Um dos principais problemas 
observados é o tratamento do 
tema de forma reativa, com 
foco exclusivo no cumprimento 
da legislação, sem integração 
estratégica ao negócio. 

Esse modelo se reflete em 
práticas como treinamentos 
vencidos, gestão ineficiente de 
Equipamentos de Proteção In-
dividual (EPIs), inspeções sem 
plano de ação e ausência de 
investigação estruturada de 
acidentes. Para reverter esse 
cenário, especialistas apon-
tam a necessidade de investir 
em organização, metodologia 
e acompanhamento contínuo, 
com uma visão preventiva. 

Cultura de segurança: do 
papel para o comportamento

Mais do que normas e proce-
dimentos, a segurança precisa 
se tornar parte da cultura orga-
nizacional. Quando isso acon-
tece, o trabalhador deixa de 
ser apenas um cumpridor de 
regras e passa a atuar como 
agente ativo na prevenção de 
riscos. 

Segundo Renato Canno, co-
ordenador de Segurança do 
Trabalho do Sesi-SP, um cami-

nho prático para as empresas 
avançarem nesse ponto é ga-
rantir consistência nas ações 
e clareza nos processos. “Am-
bientes organizados, com roti-
nas bem definidas e comunica-
ção estruturada favorecem o 
engajamento e tornam o com-
portamento seguro algo natu-
ral no dia a dia”, afirma.

Tecnologia como aliada 

 A indústria também tem in-
corporado tecnologias avan-
çadas para reduzir acidentes, 
especialmente em setores de 
alto risco. Entre as soluções 
mais utilizadas estão sensores, 
sistemas de intertravamento, 
monitoramento em tempo real, 
análise preditiva e gestão digi-
tal de permissões de trabalho. 

Para Canno, o uso dessas 
ferramentas deve estar sem-
pre conectado a processos 
bem estruturados. “A tecnolo-
gia precisa vir acompanhada 
de priorização por criticidade, 
tratativa de desvios, manuten-
ção e treinamento. A ferramen-
ta não substitui a gestão - ela 
potencializa”, orienta.

Nesse contexto, o uso de si-

muladores de realidade virtu-
al tem ganhado espaço como 
ferramenta de treinamento. A 
tecnologia permite que traba-
lhadores pratiquem decisões 
críticas em ambientes controla-
dos, com repetição e feedback 
imediato. “O melhor resultado 
aparece quando a simulação 
está integrada a um programa 
estruturado, com avaliação de 
desempenho e reciclagens pe-
riódicas”, complementa o es-
pecialista. 

Terceirizados e EPIs: onde 
estão as fragilidades

 A padronização de proces-
sos é essencial, especialmente 
quando se trata de trabalhado-
res terceirizados. A ausência 
de controle sobre esse público 
ainda é uma das principais fra-
gilidades nas empresas.

“É fundamental que os tercei-
ros estejam dentro do mesmo 
sistema de gestão, com exi-
gência de capacitação, alinha-
mento às normas internas e 
acompanhamento contínuo”, 
orienta Canno.

Já em relação aos EPIs, a 
inovação tem trazido mate-

riais mais tecnológicos, maior 
conforto e até integração com 
sensores. Ainda assim, o es-
pecialista reforça que o desafio 
continua sendo a gestão. “Con-
trole de validade, uso adequa-
do e rastreabilidade são essen-
ciais para garantir a efetividade 
dos equipamentos”, destaca. 

Organização e prevenção 
geram resultados

Para avançar em maturidade, 
o investimento mais estratégi-
co está na gestão estrutura-
da e contínua da segurança e 
saúde, iniciando por um diag-
nóstico claro e evoluindo com 
acompanhamento técnico pe-
riódico. 

Canno resume a principal 
orientação: “Organizar rotinas, 
definir cronogramas, acom-
panhar indicadores e priorizar 
ações por criticidade traz pre-
visibilidade, reduz acidentes e 
afastamentos e fortalece a pro-
dutividade”.

Mais do que atender à legis-
lação, a Segurança e Saúde 
no Trabalho tem se consoli-
dado como um fator estraté-
gico. Empresas que investem 
em prevenção, organização e 
cultura de segurança reduzem 
riscos de autuações, aumen-
tam a eficiência operacional e 
constroem ambientes mais se-
guros e sustentáveis, reforçan-
do a competitividade no setor 
industrial.

Diagnóstico Sesi-SP em 
SST

Reconhecido como Top of 
Mind em Proteção, o SESI-SP 
disponibiliza serviços e solu-
ções completas para apoiar 
empresas de todos os portes 
na implementação de diagnós-
ticos, estruturação de proces-
sos e gestão eficiente de SST. 
Saiba mais aqui.



29



30

PROTAGONISMO
Biomédico ganha protagonismo no inverno com

aumento de síndromes gripais e doenças respiratórias

Especialista destaca a importância da 
Biomedicina na prevenção, diagnóstico e 
monitoramento de doenças comuns nesta 
época do ano

Rose Pimentel Mader

Com a chegada do 
inverno e a queda 
das temperaturas, 

aumenta significativamente 
a circulação de vírus respira-
tórios e a incidência de sín-
dromes gripais, pneumonias, 
bronquites e outras doenças 
pulmonares. Nesse cenário, o 
trabalho do biomédico torna-se 
fundamental para a saúde 
pública, atuando diretamente 
na identificação precoce de 
agentes infecciosos, no apoio 
ao diagnóstico clínico e no 
monitoramento epidemioló-
gico.

Segundo professor Dr. Lucia-
no Gatti, biomédico e coorde-
nador do curso de Biomedicina 
do UNIFIO, a estação mais fria 
do ano exige atenção redobra-
da da população, especialmen-
te de crianças, idosos e pesso-
as com doenças crônicas.

“Durante o inverno, observa-
mos um aumento expressivo 
dos casos de infecções res-
piratórias. O biomédico de-
sempenha um papel essencial 
nesse contexto, pois é o profis-
sional responsável por grande 
parte dos exames laboratoriais 
que auxiliam médicos na con-
firmação de diagnósticos e na 
definição das melhores condu-
tas terapêuticas”, explica Gatti.

A Biomedicina está presente 
em diversas etapas do cuidado 
à saúde. Nos laboratórios de 
análises clínicas, biomédicos 
realizam exames que identi-
ficam vírus como Influenza, 
por exemplo e outros agentes 
responsáveis pelas síndromes 
gripais. Além disso, esses pro-
fissionais participam de pes-

quisas científicas, vigilância 
epidemiológica e desenvolvi-
mento de novas tecnologias 
diagnósticas, diagnóstico por 
imagem.

De acordo com o coorde-
nador, a rapidez e a precisão 
dos exames laboratoriais são 
fatores determinantes para o 
controle das doenças respira-
tórias.

“Um diagnóstico correto per-
mite que o paciente receba o 
tratamento adequado no mo-
mento certo, reduzindo com-
plicações, internações e a 
disseminação de agentes in-
fecciosos. A atuação biomédi-
ca é estratégica para garantir 
resultados confiáveis e contri-
buir com decisões clínicas se-
guras”, destaca.

Além do trabalho laborato-
rial, a Biomedicina também 
contribui para a prevenção. 
Campanhas de conscientiza-
ção, pesquisas sobre agentes 
infecciosos e estudos sobre 
resistência microbiana, atua-
ção na saúde coletiva fazem 
parte das diversas áreas de 
atuação do profissional bio-
médico.

O especialista ressalta ainda 
que medidas simples podem 
ajudar a reduzir os riscos de 
infecções respiratórias durante 
o inverno.

“Manter a vacinação em dia, 
higienizar frequentemente as 
mãos, evitar ambientes fe-
chados e aglomerados quan-
do possível, manter uma boa 
hidratação e procurar aten-
dimento médico ao surgirem 
sintomas persistentes são ati-
tudes fundamentais para pro-

teger a saúde”, orienta.

FORMAÇÃO DE PROFIS-
SIONAIS PARA OS DESA-
FIOS DA SAÚDE - No UNIFIO, 
o curso de Biomedicina pre-
para profissionais para atuar 
em diferentes áreas da saúde, 
com sólida formação científica, 
tecnológica e humanística. Os 
estudantes têm contato com 
atividades práticas e laborato-
riais que os capacitam para en-
frentar desafios cada vez mais 
complexos, especialmente 
em períodos de maior deman-
da por serviços diagnósticos, 
como ocorre durante o inverno.

“A Biomedicina é uma profis-
são indispensável para o funcio-

namento do sistema de saúde. 
Muitas vezes o paciente não vê 
o biomédico diretamente, mas 
grande parte das informações 
que orientam o diagnóstico e o 
tratamento passam pelas mãos 
desse profissional. Nosso ob-
jetivo é formar biomédicos pre-
parados para contribuir com a 
qualidade de vida da população 
e com os avanços da ciência”, 
conclui o coordenador.

Neste inverno, a atuação do 
biomédico reforça sua relevân-
cia como um dos pilares da 
prevenção, diagnóstico e com-
bate às doenças respiratórias, 
contribuindo diretamente para 
a promoção da saúde e o bem-
-estar da população.

Professor Dr. Luciano Gatti, biomédico e coordenador
aponta o papel do biomédico nas síndromes respiratórias

Alunos do Curso de Biomedicina do UNIFIO, em estágio Curricular em Laboratório 
Escola da Instituição em treinamento de diagnóstico Laboratorial
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CULTURA
Músico de Ourinhos concorre a vaga 

para tocar no palco do João Rock

A participação 
no concurso 
representa mais um 
passo na trajetória 
do artista

Assessoria de Comunicação

O músico ourinhense 
João Leonel está 
entre os artistas 

que disputam uma vaga para 
se apresentar no João Rock, 
um dos maiores festivais de 
música do Brasil, realizado 
anualmente em Ribeirão Preto.

Representando a nova gera-
ção da cena autoral do interior 
paulista, João vem construin-
do sua trajetória com composi-
ções próprias e uma proposta 
que mistura influências do in-
die, rock progressivo e MPB. 
Atualmente radicado em São 
Paulo, o artista lançou em 2024 
seu primeiro EP, intitulado Sala 
de Estar.

O trabalho foi desenvolvido 
em parceria com o selo e pro-
dutora Trago Records e contou 
com uma campanha que in-
cluiu o lançamento de singles, 
visualizers, sessões de grava-
ção, documentário e uma live 
session, prevista para ser lan-
çada no segundo semestre.

Além do lançamento digital, 

o projeto ganhou vida nos pal-
cos por meio da turnê Sala de 
Estar, que passou por cidades 
como Ourinhos, Santa Cruz do 
Rio Pardo e Bauru, além de es-
paços culturais da capital pau-
lista. O encerramento da turnê 
está marcado para o dia 12 de 

julho, durante o Festival Rock 
Rio Pardo, evento que terá no-
mes como Samuel Rosa e Glo-
ria em sua programação.

Outro destaque do projeto 
foi a produção do documentá-
rio Sala de Estar, que registra 
os bastidores das gravações 
e o processo criativo das mú-
sicas. O material teve sua es-
treia durante o evento “Casa 
Respirarte apresenta: Sala de 
Estar”, que reuniu músicos, 
produtores e profissionais do 
audiovisual envolvidos na pro-
dução.

O projeto, viabilizado por 
meio da Lei Paulo Gustavo de 
Incentivo à Cultura, em edital 
realizado em 2023, reforça o 
papel das políticas públicas no 

incentivo à produção artística 
independente e na circulação 
de novos nomes da música re-
gional.

A participação no concurso 
do João Rock representa mais 
um passo na trajetória do ar-
tista, que busca ampliar o al-
cance de seu trabalho autoral 
e levar a produção musical do 
interior paulista para novos pú-
blicos.

Os interessados em apoiar 
João Leonel na disputa podem 
acessar a página oficial do 
concurso e registrar seu voto.

Mais informações estão dis-
poníveis em: https://concurso.
joaorock.com.br/banda/joao-
-leonel510

https://concurso.joaorock.com.br/banda/joao-leonel510
https://concurso.joaorock.com.br/banda/joao-leonel510
https://concurso.joaorock.com.br/banda/joao-leonel510
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UNIFIO comemorou os 
aniversariantes de maio em 

clima de Copa do Mundo

O Centro Uni-
versitário de 
Ourinhos – 

UNIFIO promoveu a 
comemoração dos ani-
versariantes de maio 
em clima de Copa do 
Mundo. O evento reali-
zado mensalmente pela 
equipe do Departamento 
de Recursos Humanos, 
além de celebrar os ani-
versários e proporcionar 
um momento de confra-
ternização entre os cola-
boradores, contribui para 
valorizar e reconhecer o 
trabalho e a dedicação 
de todos que integram a 
equipe UNIFIO/FEMM.

A gestora da RH Márcia 
Barbosa parabenizou os 
aniversariantes e trans-
mitiu uma emocionante 
mensagem de gratidão 
aos colaboradores pelos 
esforços e atuação, des-
tacando que todos, indis-
tintamente, são funda-
mentais para o sucesso 
do UNIFIO/FEMM.

Parabenizamos os ani-
versariantes e deseja-
mos muita saúde e pros-
peridade a todos! 

Comemorando em clima de Copa do Mundo

Celebrando a vida dos colaboradores

Momento de muita alegria

Equipe muito unida

O Parabéns a você

Bons momentos entre gestores e colaboradores
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Palavras, dúvidas
e curiosidades

da nossa língua

Por Thiago Henrique Trindade*

     Caro amigo leitor,

No português, 
algumas palavri-
nhas adoram pregar 

peças na gente. Mas acal-
me-se. Nada de desespero. 
Com algumas dicas simples, 
fica muito mais fácil não cair 
nessas armadilhas.

Começando pelo clássico: 
“mas” e “mais”.

“Mas” indica oposição: Eu 
queria sair, mas começou a 
chover. Já “mais” dá ideia de 
quantidade: Quero mais café.

Outra situação famosa é 
“há” e “a”

“Há” indica tempo passado 
ou sentido de existir: Há mui-
tos anos não viajo.

“A” normalmente indica 
tempo futuro ou distância: 
Daqui a duas semanas tere-
mos férias.

Tem também “acento” e “as-

sento”.

“Acento” é o sinal gráfico 
das palavras: O café tem 
acento agudo. “Assento” é lu-
gar para sentar: Procurei um 
assento no ônibus.

E quem nunca ficou na dú-
vida entre “mau” e “mal”?

“Mau” é o contrário de 
“bom”: Ele estava de mau 
humor. “Mal” é o contrário de 
“bem”: Ela passou mal on-
tem.

No fim das contas, aprender 
português pode ser divertido. 
O segredo está em ler bas-
tante, escrever sem medo e 
encarar os erros como parte 

do aprendizado. Afinal, até 
quem domina a língua já fi-
cou pensando duas vezes 
antes de escrever um sim-
ples “mas” ou “mais”.

*Thyago Henrique Trindade é Se-
cretário Municipal de Educação de Ou-
rinhos, professor de língua portuguesa, 
pedagogo, advogado, especialista em 
estudos linguísticos e mestrando em 
educação básica, gestão e planeja-
mento.
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FIM DE 
UM CICLO

Datapress encerra atividades após
três décadas de história em Ourinhos

O fechamento 
representa o 
encerramento de 
um importante 
capítulo do 
empreendedorismo 
local
Marcília Estefani

Uma das empresas 
mais tradicionais do 
setor de impressão, 

cópias e digitalização de docu-
mentos em Ourinhos anunciou 
oficialmente o encerramento 
de suas atividades. Após cerca 
de 30 anos de atuação no 
município, a Datapress comu-
nicou aos clientes, amigos e 
colaboradores o fechamento 
da empresa, marcando o fim 
de uma trajetória que acompa-
nhou a evolução tecnológica e 
empresarial da cidade.

O anúncio foi publicado no 
site oficial da empresa, onde a 
direção agradece pela confian-
ça e parceria recebidas ao lon-
go das últimas três décadas. 
Na mensagem, a Datapress 
destaca que teve o privilégio 
de participar da história de mi-
lhares de clientes de Ourinhos 
e região, atendendo empresas, 
escolas, profissionais liberais e 
a comunidade em geral.

Na porta da empresa tam-
bém foi deixado o seguinte avi-
so: “Foi um privilégio imprimir 
parte da história de Ourinhos e 
região”, reconhecendo a par-
ceria construída ao longo dos 
mais de 30 anos de funciona-

mento.

História - Instalada na Rua 
Nove de Julho, no centro de 
Ourinhos, a Datapress conso-
lidou sua atuação oferecendo 
serviços de reprografia, im-
pressão, digitalização de ar-
quivos, encadernação e pro-
dução de materiais gráficos, 
tornando-se referência para 
instituições de ensino, empre-
sas e órgãos públicos.

Ao longo dos anos, a empre-
sa acompanhou as transfor-
mações do mercado gráfico 
e documental, investindo em 
equipamentos e soluções vol-
tadas à impressão e gestão 
de documentos.

Em sua apresentação insti-
tucional, a Datapress ressal-
tava o compromisso com ino-
vação, tecnologia e qualidade 
nos serviços prestados.

Retirada de trabalhos - Ape-
sar do encerramento das ati-
vidades, a empresa informou 
que os clientes que possuem 
serviços já concluídos pode-
rão realizar a retirada median-
te contato pelo WhatsApp (14) 
3322-2010 disponibilizado pela 
direção.

Possibilidade de negócio 
- Além disso, os proprietários 
informaram que existe a pos-
sibilidade de negociação para 
venda da empresa e de toda a 
expertise construída ao longo 
de sua trajetória, abrindo cami-
nho para que o negócio possa 
eventualmente continuar sob 
nova administração.

O fechamento representa o 
encerramento de um impor-
tante capítulo do empreende-
dorismo local. Em uma cidade 
que conta com mais de 10 mil 
microempreendedores formali-
zados, a Datapress deixa sua 
marca como uma empresa que 
ajudou a atender demandas de 
comunicação, educação e ser-
viços corporativos durante dé-
cadas.Aviso foi colocado na frente da empresa

A Datapress encerrou sua atividades na Rua 9 de Julho, 637, no centro de Ourinhos
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ISOLAMENTO 
REGIONAL

O silencioso fim do transporte intermunicipal: 
quem vai pagar a conta do isolamento regional?

David Vico Machado
Região do Médio Paranapanema

Quem depende do transporte 
coletivo para se deslocar 
entre as cidades de Ourinhos, 

Ipaussu, Bernardino de Campos, Santa 
Cruz do Rio Pardo, Manduri, Cerqueira 
César e Piraju já percebeu que as pla-
taformas das rodoviárias estão cada vez 
mais vazias.

O que começou anos atrás com uma 
discreta redução de horários durante 
a pandemia transformou-se, agora em 
2026, em uma crise sem precedentes: o 
fantasma do isolamento total e o fim das 
linhas suburbanas, os populares ônibus 
“circulares”.

Recentemente, o alerta acendeu de 
vez nas redes sociais após o portal ‘Você 
Viu Região’ ecoar o pânico da população 
diante da iminente retirada de carros por 
parte da única empresa que ainda opera 
o trecho.

Para quem olha de fora, parece apenas 
uma disputa empresarial. Para quem 
acorda às 05h00 da manhã, é uma ame-
aça direta à sobrevivência financeira.

O primeiro grande dominó caiu em junho de 2024, quando a Auto Viação Ourinhos 
Assis (AVOA) devolveu a linha Ourinhos x Santa Cruz do Rio Pardo após quase 60 anos 
de operação, alegando inviabilidade

O EFEITO DOMINÓ: DA QUEDA DA AVOA AO MONOPÓLIO SUFOCADO

O IMPACTO NA PELE: QUEM DE FATO PERDE? O QUE ESPERAR DO 
“ANDAR DA CARRUAGEM”? 

As consequências para as cidades menores do nosso eixo são alarmantes:

QUEM É O VERDADEIRO CULPADO

O colapso atual não 
aconteceu do dia para a 
noite. O primeiro grande 
dominó caiu em junho 
de 2024, quando a Auto 
Viação Ourinhos Assis 
(AVOA) devolveu a linha 
Ourinhos x Santa Cruz 
do Rio Pardo após qua-
se 60 anos de operação, 
alegando “inviabilidade 
econômica”.

Se as linhas suburbanas desaparecerem de vez, os prejudicados têm 
nome, sobrenome e classe social.

Estamos falando do trabalhador de baixa renda que atua no comércio 
ou na indústria de Ourinhos e Santa Cruz, mas mora em Ipaussu ou 
Bernardino; do estudante que precisa da faculdade ou do curso técni-
co à noite; e do paciente do SUS que depende do deslocamento para 
consultas e exames de especialidades.

Se o cenário seguir o fluxo atual, o futuro reserva 
a “rodoviarização” do trecho. O ônibus circular vai 
sumir, restando apenas duas ou três opções diárias 
de ônibus rodoviários de longa distância.

As prefeituras locais, já sufocadas com orçamen-
tos apertados, serão obrigadas a arcar com o pato, 
inchando suas frotas de vans municipais para car-
regar estudantes e pacientes.

Na época, a Princesa 
do Norte (que já havia 
absorvido a extinta Via-
ção Manoel Rodrigues) 
assumiu o rojão.

O problema é que, ao 
se tornar a única alterna-
tiva, o sistema ficou frá-
gil. Sem concorrência, a 
operação foi sendo “en-
xugada”.

Pedidos formais protocola-
dos junto à ARTESP (Agên-
cia de Transporte do Estado 
de São Paulo) revelam o que 
a burocracia tenta esconder: 
a tentativa sistemática das 
empresas de suspender li-
nhas deficitárias, como o ra-
mal Ourinhos x Piraju.

A estratégia é clara: sufo-
car o serviço, reduzir a frota 
e forçar o Estado a liberar a 
empresa do contrato.

No jogo de empurra do poder público, ninguém assume a paternidade do problema, 
mas a culpa é compartilhada em três frentes:

AS EMPRESAS 
(VISÃO DE LUCRO PURO): 
Tratam o transporte público — 
que é um direito constitucio-
nal — apenas como planilha 
de custos. Se uma linha que 
entra em municípios menores 
recolhe poucos passageiros 
fora do horário de pico, ela é 
descartada.

A ARTESP 
(INÉRCIA BUROCRÁTICA): 
A agência reguladora do Es-
tado opera com uma lentidão 
extrema. Permitiu cortes de 
horários na pandemia que 
nunca mais voltaram e demo-
ra meses para realizar cha-
mamentos emergenciais ou 
novas licitações.

A EXPLOSÃO DA 
INFORMALIDADE
Com o sucateamento dos 
ônibus, o passageiro migrou 
para caronas de aplicativos, 
grupos de WhatsApp e vans 
clandestinas. Sem a tarifa do 
passageiro comum, a conta 
do ônibus oficial não fecha, 
retroalimentando a crise.

1 2 3

Desemprego regional: Empresas dos polos maiores tendem 
a parar de contratar moradores de cidades vizinhas, já que o 
custo do transporte privado se tornará inviável.

Êxodo forçado: Cidadãos serão obrigados a mudar de cidade 
para manter seus empregos, esvaziando o consumo e a 
economia dos municípios menores.

Encarecimento do direito de ir e vir: Sem o ônibus circular 
(mais barato e pago na catraca), o cidadão fica refém do ônibus 
rodoviário convencional (com passagem marcada e muito mais 
cara) ou da insegurança jurídica dos transportes clandestinos.

O transporte intermunicipal não 
pode ser tratado como um luxo 
ou um negócio descartável. 
Trata-se de integração regional 
e dignidade.

Para frear essa carruagem que ruma ao retrocesso, 
é urgente que os prefeitos e as Câmaras Municipais 
da região deixem as disputas políticas de lado e ajam 
em bloco, acionando o Ministério Público para exigir 
que o Governo do Estado de São Paulo e a ARTESP 
cumpram o seu papel: garantir o direito básico do 
cidadão de ir e vir.
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REFORMA 
TRIBUTÁRIA

ACE Ourinhos, CRC-SP e ASSESCO promovem seminário 
sobre os impactos da Reforma Tributária em Ourinhos

O evento será 

realizado no Centro 

Universitário 

Estácio de Sá de 

Ourinhos

Assessoria de Comunicação

Com o objetivo de 
levar conhecimento e 
atualização aos pro-

fissionais da área contábil e 
demais interessados, a Asso-
ciação Comercial e Empre-
sarial de Ourinhos (ACE), o 
Conselho Regional de Contabi-
lidade do Estado de São Paulo 
(CRC-SP) e a Associação das 
Empresas de Serviços Contá-
beis de Ourinhos (ASSESCO) 
promovem no próximo dia 12 de 
junho, das 14h30 às 16h30, o 
seminário “Regulamento do IBS 
e CBS: Principais Impactos”.

O evento será realizado no 
Centro Universitário Estácio 
de Sá de Ourinhos e abordará 
um dos temas mais relevantes 
para empresas, profissionais 
da contabilidade e organiza-
ções de todo o país: os impac-
tos práticos da Reforma Tribu-
tária e a regulamentação dos 
novos tributos que irão compor 
o sistema tributário brasileiro.

A palestra será ministrada por 
Arnóbio Neto Araújo Duraes, 
Doutor em Controladoria, Fi-
nanças e Tecnologia de Ges-
tão, profissional reconhecido 
nacionalmente por sua atuação 
na área tributária e contábil.

A mediação ficará a cargo de 

Arnaldo Nunes, representan-
te do CRC-SP em Ourinhos, 
e José Luiz Amado, represen-
tante do CRC-SP em Santa 
Cruz do Rio Pardo.

O seminário é resultado da 
parceria institucional manti-
da entre a ACE Ourinhos e o 
CRC-SP, formalizada por meio 
de um Termo de Cooperação 
que tem como finalidade pro-
mover a atualização, o aper-
feiçoamento profissional e a 
disseminação de informações 
relevantes para profissionais 
da contabilidade, empresários 
e usuários da informação con-
tábil.

Para o presidente da ACE 
Ourinhos, Engº. Robson Mar-
tuchi, a realização do evento 
reforça o compromisso da en-
tidade com a qualificação pro-
fissional e o desenvolvimento 
empresarial da região.

“A Reforma Tributária repre-
senta uma das maiores mu-
danças no ambiente de ne-
gócios das últimas décadas. 
Trazer especialistas para dis-
cutir seus impactos e orientar 
os profissionais é uma forma 
de contribuir para que em-
presas e contadores estejam 
preparados para esse novo 
cenário. A ACE acredita que 
conhecimento e capacitação 
são fundamentais para o de-
senvolvimento econômico e 
para a competitividade das or-
ganizações”, destaca.

Além do caráter técnico e 
educacional, o evento também 
terá cunho solidário. Os orga-
nizadores convidam os parti-
cipantes a colaborarem com 

a Campanha do Agasalho por 
meio da doação de roupas, 
calçados e cobertores em bom 
estado.

As inscrições podem ser rea-
lizadas pelo portal do CRC-SP. 
Profissionais da contabilidade, 
estudantes de Ciências Contá-
beis, advogados, administra-
dores, economistas e demais 
interessados poderão partici-
par mediante inscrição prévia.

Local: Centro Universitário 

Estácio de Sá – Av. Luiz Sal-
danha Rodrigues, 2801 – Ou-
rinhos/SP

Horário: 14h30 às 16h30

Inscrições:
https://online.crcsp.org.br/

comum/complementares/cur-
sos/info_cursos.aspx?lo=cod-
cur96827

Cadastro de visitantes:
https://online.crcsp.org.br/co-

mum/registro/visitantes.aspx

https://online.crcsp.org.br/comum/complementares/cursos/info_cursos.aspx?lo=codcur96827
https://online.crcsp.org.br/comum/complementares/cursos/info_cursos.aspx?lo=codcur96827
https://online.crcsp.org.br/comum/complementares/cursos/info_cursos.aspx?lo=codcur96827
https://online.crcsp.org.br/comum/complementares/cursos/info_cursos.aspx?lo=codcur96827
https://online.crcsp.org.br/comum/registro/visitantes.aspx
https://online.crcsp.org.br/comum/registro/visitantes.aspx
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MORTE 
PRECOCE

Rapaz de 35 anos é encontrado morto em 
residência de Ourinhos na manhã da terça-feira, 2/6

Segundo familiares o jovem sofreu 
um infarto fulminante

Marcília Estefani

Faleceu na manhã da terça-feira, 2 de junho, Jhony 
Bueno, 35 anos, encontrado morto dentro de sua 
residência na cidade de Canitar, vítima de um 

infarto fulminante. O caso mobilizou equipes de emer-
gência e autoridades policiais, acionadas por familiares.

De acordo com as informações divulgadas, o corpo foi 
localizado no interior do imóvel e não havia naquele mo-
mento indícios imediatos que apontassem para a causa 
da morte. A Polícia Civil registrou a ocorrência e deter-
minou os procedimentos de perícia para esclarecer as 
circunstâncias do caso.

O velório teve início às 11h00 da terça, e o sepulta-
mento foi realizado às 15h00 no Cemitério Municipal de 
Ourinhos.

De acordo com as 
informações divulgadas, 

o corpo de Jhony foi 
localizado no interior 

do imóvel e não havia 
naquele momento 

indícios imediatos que 
apontassem para a 

causa da morte

Segundo familiares o jovem sofreu um infarto fulminante
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Professora Eunice Belloti celebra 
35 anos dedicados à Educação

A psicóloga e professora Eunice 
Corrêa Sanches Belloti foi home-
nageada pela comunidade aca-

dêmica da FATEC Ourinhos pelos seus 35 
anos de atividades, marcados pela dedi-
cação e amor à Educação. Muito querida 
pelos colegas e alunos, Eunice celebra 
sua aposentadoria com uma bela trajetó-
ria de vida e profissional.

Eunice Belloti conquistou a amizade, o 
carinho e o reconhecimento de todos que 
tiveram o privilégio de conviver com ela 
na FATEC.

Eunice transformou muitas vidas atra-
vés da Educação, participou e contribuiu 
para a realização de sonhos de milhares 
de estudantes e profissionais.

Também se destacou como guardiã das 
memórias da FATEC, preservou histórias, 
momentos, conquistas e lembranças da 
instituição.

TRAJETÓRIA PROFISSIONAL - Euni-
ce é mestre em Psicologia e Sociedade 
pela Unesp - Assis, desde 2003 e mes-
tre em Psicologia da Saúde pela Umesp 
- São Paulo, desde 2002.

Psicóloga, desde 1982, pela Unimep – 
Piracicaba e pedagoga, desde 1986, pela 
Fafija - Jacarezinho.

Psicóloga concursada pela Secretaria 
Estadual de Saúde do Estado de São 
Paulo, Centro de Saúde de Ourinhos, 
Ambulatório de Saúde Mental, de 1987 a 
1995.

Foi docente na FIO, hoje UNIFIO, na Es-
tácio de Sá e na pós-graduação em Ouri-
nhos e região.

Docente concursada pelo CEETPS, Fa-
tec Ourinhos até junho de 2026.

Eunice tem experiência em atendimento 
de abordagem psicanalítica, em consul-
tório próprio, desde 1983, até a presente 
data.

Autora de artigos publicados em perió-
dicos nacionais e internacionais e de 07 
capítulos de livros, relacionados a Psica-
nálise, Novas Tecnologias na Educação, 
História Oral e Memória.

Teve participações, apresentações em 
eventos e publicações em anais e peri-
ódicos nos seguintes países: Argentina, 
Costa Rica, Cuba, Espanha, Estados Uni-
dos, Portugal e Uruguai.

É membro fundador do Grupo de Estu-

dos de Psicanálise de Ourinhos e Região 
(GEPO).

Autora do e-book: “Trinta Anos: Tempo 
de Raiz e Flor – O Percurso do GEPO 
(Grupo de Estudos de Psicanálise de Ou-
rinhos/SP)”.

Pesquisadora do Acervo de Memórias 
da FATEC Ourinhos e pesquisadora do 
GEPEMHEP- CNPq.

Parabenizamos a querida Eunice pela 
aposentadoria e trajetória profissional e 
desejamos que seu novo ciclo de vida 
seja pleno de muita alegria e bons mo-
mentos!

Psicóloga e professora 
Eunice Belloti

Sandra Zelante, aluna da 
UATI, atleta e coralista

Nossas felicitações especiais à querida Sandra Zelante 
que celebrou aniversário na quarta-feira, 4 de junho. 
Sandra é aluna da Universidade Aberta à Terceira Idade 
– UATI-UNIFIO, atleta do Volei Adaptado de Ourinhos, 
coralista e foi eleita vice-presidente do Conselho 
Municipal do Idoso. Desejamos à aniversariante muita 
saúde, alegrias e prosperidade.

Parabéns a você
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POLICIAIS
OCORRÊNCIASOCORRÊNCIAS

INVASÃO À
MÃO ARMADA

Ladrões armados invadem residência, rendem casal 
e roubam joias, relógios e armas de coleção em Ourinhos

Criminosos 
mantiveram 
uma das vítimas 
amarradas durante 
ação e fugiram em 
veículo branco

Da redação

Um casal morador 
da Rua Sete de 
Setembro, no Jardim 

Paulista, em Ourinhos, viveu 
momentos de terror na manhã 
do domingo, 31 de maio, 
durante um assalto à sua 
residência, mediante fortes 
ameaças com arma de fogo.

Segundo informações regis-
tradas pela Polícia Civil, três 
homens armados e encapu-
zados invadiram o imóvel por 
volta das 8h50 e renderam o 
morador, de 63 anos, enquan-
to ele tomava café da manhã.

De acordo com o boletim de 
ocorrência, dois dos crimino-
sos portavam armas de fogo 
— uma pistola e um revólver 
calibre .38 — e ameaçaram a 
vítima de morte durante toda a 
ação. O morador foi imobilizado 
com abraçadeiras plásticas do 
tipo “enforca-gato” nos pulsos 
e pernas, ficando sem qualquer 
possibilidade de reação.

Os assaltantes exigiam infor-
mações sobre a existência de 
cofres e joias na residência. 
Durante as buscas, os crimino-
sos levaram dinheiro, relógios, 
joias, alianças, um telefone ce-
lular, óculos de sol de marcas 
conhecidas, além de relógios 
de luxo da marca Rolex.

Os criminosos também loca-
lizaram um pequeno cofre no 
quarto do casal, de onde reti-
rou diversos objetos de valor, 
incluindo relógios antigos de 
bolso e joias de ouro.

A esposa da vítima, de 57 
anos, foi surpreendida pelos 
criminosos no quarto do casal. 
Conforme o relato, ela passou 
mal durante a ação devido a 
problemas cardíacos, chegou 
a desmaiar e precisou ser me-
dicada. Mesmo diante da situ-
ação, os assaltantes continu-
aram recolhendo objetos da 
residência.

Segundo o registro policial, os 
autores demonstraram preocu-
pação com o estado de saúde 
da mulher, afirmando que não 
queriam “responder por homi-
cídio”.

Entre os itens roubados es-
tão duas armas antigas de 
coleção, uma espingarda de 
pressão, relógios Rolex, alian-
ças, anéis, pulseiras, brincos 
de ouro, correntes, canivete e 
cerca de 20 óculos de sol de 
diversas marcas.

Antes de fugir, os criminosos 
trancaram o casal dentro do 
quarto superior da residência. 
O homem permaneceu amarra-
do enquanto sua esposa conti-
nuava debilitada. Eles aciona-
ram a polícia através do celular 
da mulher, que ficou no quarto. 

Imagens de monitoramen-
to recolhidas pela Polícia Civil 
mostram que os criminosos uti-
lizaram um veículo branco, apa-
rentemente um GM Prisma, para 
transportar os objetos roubados. 
Durante a fuga, o automóvel te-
ria colidido contra o portão da 

garagem ao ser utilizado para 
carregar os bens subtraídos.

A Polícia Científica realizou 
perícia no local e apreendeu as 
abraçadeiras plásticas utiliza-
das para imobilizar as vítimas. 
O morador também foi enca-
minhado para exame de corpo 
de delito em razão das lesões 
provocadas pelas amarras.

O caso foi registrado como 
roubo qualificado pelo concur-
so de pessoas e emprego de 
arma de fogo. Imagens de câ-
meras de segurança do imóvel 
foram anexadas à ocorre cia. 

A Delegacia de Investigações 
Gerais (DIG) de Ourinhos acom-
panha o caso e realiza diligên-
cias para identificar os autores.

Até o momento ninguém foi 
preso.

A Polícia Civil está investigando o caso
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NÃO FOI LONGE
Após cerco policial indivíduo é detido

em posse de moto com registro de furto
O indivíduo foi 
ouvido e liberado 
e a ocorrência 
registrada como 
estelionato/
localização e 
apreensão de 
veículo

Da redação

A Polícia Militar recupe-
rou uma moto Honda 
Twister na terça-feira, 

2 de junho, no bairro Recanto 
dos Pássaros em Ourinhos, 
após tentativa de fuga do 
condutor.

A ocorrência teve início após 
a equipe receber informações 
sobre um furto ocorrido na ci-
dade de Pirajuí, onde três sus-
peitos, moradores de Ourinhos 
teriam subtraído o veículo na-
quela cidade e trazido para o 
município ourinhense.

Em posse do endereço 
onde a moto poderia ser en-
contrada, os agentes inicia-
ram buscas, localizando o 
veículo em posse de um dos 
acusados na Rua Sargento 
Lázaro Rodrigues de Araújo, 
porém o condutor, aos rece-
ber ordem de parada empre-
endeu fuga, sendo acompa-

nhado e abordado durante 
cerco policial.

O homem foi encaminhado 
à Central de Polícia Judiciária 
juntamente com o veículo para 
esclarecimento, sendo ouvido 
e liberado após registro do Bo-
letim de Ocorrência de Polícia 
Civil (BOPC) de localização e 

apreensão de veículo e este-
lionato. 

A moto permaneceu apreen-
dida e seria devolvida ai pro-
prietário. O caso segue sob 
investigação para apuração 
completa dos fatos e eventual 
responsabilização dos envolvi-
dos.



FÉRIAS DE 
PREJUÍZO

Família de Ourinhos perde mais de R$ 60 mil 
após golpe usando nome de resort de luxo
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Vítimas 
acreditavam 
estar contratando 
pacote de viagem 
para Alagoas; 
criminosos 
utilizaram 
Instagram, 
WhatsApp e links 
de pagamento para 
aplicar a fraude.

Da redação

Uma família de Ourinhos 
registrou boletim de 
ocorrência após cair 

em um golpe que utilizava 
indevidamente o nome de um 
resort de luxo localizado no 
litoral de Alagoas. O prejuízo 
ultrapassa R$ 60 mil.

Segundo o registro policial, 
a vítima relatou que no início 
de maio visualizou uma pro-
paganda no Instagram supos-
tamente vinculada ao Japara-
tinga Resort, empreendimento 
turístico localizado no municí-
pio de Japaratinga (AL). Após 
clicar no anúncio, ela passou a 
conversar com pessoas que se 
apresentavam como represen-
tantes oficiais do estabeleci-
mento por meio do WhatsApp.

Durante as negociações, os 
supostos atendentes utiliza-
ram informações empresariais, 
logomarcas, slogan e outros 
elementos que transmitiam 
aparência de autenticidade. As 
conversas se estenderam por 
vários dias, envolvendo deta-
lhes sobre hospedagem, re-

servas e formas de pagamento 
para uma viagem em família.

Confiando na legitimidade da 
oferta, familiares realizaram di-
versos pagamentos por meio 
de cartões de crédito, todos 
parcelados em 12 vezes. De 
acordo com o boletim de ocor-
rência, os valores somados 
chegam a aproximadamente 
R$ 60,7 mil.

Entre as transações informa-
das estão pagamentos supe-
riores a R$ 21 mil e R$ 26 mil 
efetuados pelo esposo da ví-
tima, além de outras parcelas 
pagas por familiares que parti-
cipariam da viagem.

Após a confirmação dos pa-
gamentos, os supostos re-
presentantes informaram que 
enviariam um link para formali-
zação da reserva. O documen-
to, porém, nunca foi encami-
nhado.

Desconfiada da situação, a 
vítima tentou retomar contato, 
mas percebeu que as mensa-
gens já não eram entregues 
e que a foto do perfil utilizada 
pelos atendentes havia sido 
removida.

Ao procurar diretamente o 
resort, recebeu a informação 
de que não existia qualquer 
reserva cadastrada em nome 

da família. Segundo relato re-
gistrado no boletim, uma fun-
cionária do empreendimento 
informou que aquela já era a 
quinta ocorrência semelhante 
envolvendo o uso indevido do 
nome da empresa para aplica-
ção de golpes.

A vítima apresentou à Polícia 
Civil conversas, capturas de 
tela, comprovantes de paga-
mento, registros dos links uti-
lizados e demais documentos 
que poderão auxiliar na inves-
tigação.

O caso foi registrado como 
estelionato e será apurado 
pela Polícia Civil.



FOI PRA 
“TRANCA”

Acusado de furto é preso pela Guarda 
Civil Municipal no Jardim São Carlos
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O indivíduo possuía 
contra si um 
mandado de prisão 
em aberto 

Da redação

Na manhã da terça-feira, 
2 de junho, equipe da 
Guarda Civil Munici-

pal, durante patrulhamento pre-
ventivo pelo Jardim São Carlos, 
realizou a prisão de um indiví-
duo procurado da justiça, pelo 
crime de furto.

Ao acessarem a Rua Neusa 
Pontara da Silva, os agentes 
visualizaram um indivíduo que, 
ao perceber a presença da via-
tura, alterou bruscamente sua 
direção e adentrou rapidamen-
te em uma residência.

Diante da atitude suspeita, a 
equipe realizou contato verbal, 
solicitando que o indivíduo sa-
ísse do imóvel para averigua-
ção, ordem que foi prontamen-
te acatada, colaborando com 
todos os procedimentos da 
abordagem.

Em busca pessoal, nada de 
ilícito foi localizado. Contudo, 
após consulta aos sistemas 
informatizados, constatou-se 
a existência de mandado de 

prisão em aberto em seu des-
favor, relacionado ao crime de 
furto qualificado.

Diante da situação, foi dada 
voz de prisão ao procurado, 
sendo-lhe garantidos todos os 
direitos constitucionais. Foi ne-
cessário o uso de algemas, em 

conformidade com o Decreto 
nº 8.858/2016 e a Súmula Vin-
culante nº 11 do STF, em razão 
do fundado receio de fuga.

Posteriormente, o capturado 
foi conduzido à Central de Po-
lícia Judiciária, onde foi apre-
sentado à autoridade policial 

de plantão, que elaborou o Bo-
letim de Ocorrência de Polícia 
Civil nº IJ0537-1/2026.

Após a formalização dos pro-
cedimentos de polícia judici-
ária, o indivíduo permaneceu 
recolhido à carceragem, à dis-
posição da Justiça.

Imagem gerada por IA



DISQUE E 
“DERRUBE”

Denúncia leva PM a apreender drogas e 
prender jovem por tráfico em Ourinhos
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Encaminhado à 
Central de Polícia 
Judiciária, o 
suspeito foi ouvido 
pela autoridade 
policial e 
permaneceu preso
Da Redação

Um jovem de 21 anos 
foi preso em flagrante 
por tráfico de drogas 

na noite da quinta-feira, 4 de 
junho, no bairro Recanto dos 
Pássaros III, em Ourinhos.

De acordo com o boletim de 
ocorrência, equipes da Polí-
cia Militar receberam uma de-
núncia anônima informando 
que um morador estaria ar-
mazenando grande quantida-
de de entorpecentes em sua 
residência, localizada na Rua 
Sargento Lázaro Rodrigues 
de Araújo.

Ao chegarem ao local, os 
policiais avistaram M. H. da 
S., 21 anos, nas proximida-
des do imóvel e realizaram a 
abordagem. Durante a revista 
pessoal, foi encontrada uma 
porção de maconha com o 
suspeito.

Questionado pelos policiais, 
o jovem autorizou a entrada da 
equipe na residência para ave-

riguação. Durante as buscas, 
os militares localizaram uma 
bolsa azul contendo diversas 
porções de drogas.

Segundo a Polícia Civil, fo-
ram apreendidos aproximada-
mente 285 gramas de maco-
nha, cerca de 104 gramas de 
cocaína e uma porção de cra-
ck, além de um aparelho celu-
lar.

Ainda conforme o registro 
policial, M. teria admitido infor-
malmente que recebeu a bol-
sa com os entorpecentes e a 
quantia de R$ 300 para guar-
dar o material, recebendo tam-
bém uma porção de maconha 
para consumo próprio como 
pagamento.

Encaminhado à Central de 
Polícia Judiciária, o suspeito 

foi ouvido pela autoridade po-
licial e permaneceu preso. A 
Polícia Civil formalizou o indi-
ciamento pelo crime de tráfico 
de drogas, previsto no artigo 
33 da Lei de Drogas (Lei nº 
11.343/2006).

A ocorrência foi registrada 
como tráfico de entorpecentes 
consumado, sendo lavrado o 
auto de prisão em flagrante.

Imagem gerada por IA



CRIME 
COMBATIDO

Investigado por tráfico de drogas é preso em Ourinhos 
durante operação da polícia civil, militar e BAEP
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Prisão aconteceu 
por meio de 
cumprimento de 
mandado de busca 
e apreensão

Da redação

Na terça-feira, 2 de 
junho, a Polícia Civil 
de Ourinhos, por meio 

da DISE, em ação conjunta 
com equipes de Força Tática 
do 31º BPM/I e da equipe K9 
do 13º BAEP, realizou ação 
que resultou na prisão em fla-
grante de um homem investi-
gado por tráfico de drogas. 

A ocorrência foi registrada 
por volta das 9h30, na Rua 
Ulisses Guimarães, em cum-
primento de mandado de bus-
ca e apreensão. Durante a 
abordagem e vistoria no local, 
os policiais localizaram apro-
ximadamente 10 gramas de 
crack, uma balança de pre-
cisão, duas facas de cozinha 
com resquícios do entorpe-
cente, R$ 69 em dinheiro, dois 

aparelhos celulares.

Diante das evidências o 

suspeito foi conduzido à sede 
da DISE de Ourinhos, rece-
bendo voz de prisão em fla-

grante por tráfico de drogas, 
permanecendo à disposição 
da Justiça.
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ACIDENTE FATAL
Empresário ourinhense morre em acidente 
de trânsito na madrugada da quinta-feira, 4

A vítima deixa seu 
empreendimento 
e voltava para casa 
quando colidiu em 
um caminhão

Marcília Estefani

O empresário Silvio 
Luiz Benato, 61 anos, 
conhecido popular-

mente como “Chico Pomba”, 
morreu na madrugada desta 
quinta-feira, 4 de junho, após 
um grave acidente de trânsito 
na Avenida Comendador José 
Zilo, em Ourinhos, Distrito 
Industrial da cidade.

De acordo com informações 
apuradas, Chico deixava seu 
empreendimento, a Arena do 
Kbeça, por volta de 4h23, quan-
do a caminhonete Amarok que 
conduzia colidiu violentamente 
na lateral de um caminhão que 
estava estacionado nas proxi-
midades da empresa Injex.

O acidente mobilizou equipes 
de resgate e da polícia. A víti-

ma estava sozinha no veículo 
e recebeu os primeiros socor-
ros ainda no local, mas não re-
sistiu aos ferimentos e faleceu 
após a tragédia.

A ocorrência causou grande 
comoção na cidade. Muito co-
nhecido no meio empresarial e 
social de Ourinhos, Silvio Luiz 
Benato era uma figura respei-
tada e querida por amigos, fa-
miliares e pela comunidade.

Durante apuração dos fatos 
a polícia observou que o cami-
nhão estava parado de forma 
irregular, do lado esquerdo da 
avenida, que possui canteiro 
central, e que na colisão o can-
to esquerdo da carroceria teria 
atingido a lateral esquerda da 
Amarok, local onde estava a 
vítima. 

As circunstâncias do aciden-
te deverão ser apuradas pelas 
autoridades responsáveis.

Chico Pomba foi velado na 
quinta-feira, 5 de junho, no ve-
lório do Cemitério Parque Me-
morial Garden, onde foi sepul-
tado na manhã da sexta-feira, 
6, sob forte comoção. 
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